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As informações e proposições reunidas neste documento sintetizam o caminho

percorrido e os resultados obtidos ao longo do desenvolvimento das diretrizes

museológicas da Casa do Baile – Centro de Referência de Arquitetura, Urbanismo

e  Design,  além  de  apresentar  proposições  de  direcionamento  para  o  seu

funcionamento  nos  próximos  anos.  A  elaboração  do  Plano  Estratégico  visa  a

estabelecer  estratégias  e definir  o escopo museológico do projeto,  a partir  do

conceito desenvolvido pela equipe da Casa do Baile. O Plano Estratégico tem por

finalidade desenvolver subsídios conceituais e técnicos, de natureza museológica,

que  permitam  estruturar  suas  demais  etapas  de  implantação  e  de  operação

futura. A metodologia empregada para o desenvolvimento do Plano Estratégico

da Casa do Baile tem como premissa principal a interdisciplinaridade constituída a

partir do trabalho em equipe, de forma que cada membro do grupo de trabalho

possa contribuir com suas reflexões e ponderações para o desenvolvimento do

projeto.  Essa  metodologia  está  em  consonância  com  as  perspectivas  mais

contemporâneas de desenvolvimento de projetos museológicos, favorecendo o

diálogo entre os conhecimentos conceituais e técnicos específicos necessários à

futura instituição.
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O termo “Museu” tanto pode designar a instituição quanto o estabelecimento, ou o lugar

geralmente concebido para realizar a seleção, o estudo e a apresentação de testemunhos

materiais e imateriais do Homem e do seu meio. A forma e as funções do museu variaram

sensivelmente  ao  longo  dos  séculos.  Seu  conteúdo  diversificou-se,  tanto  quanto  a  sua

missão, seu modo de funcionamento ou sua administração.

A  definição  profissional  de  museu  mais  conhecida  atualmente  continua  sendo a  que  se

encontra nos estatutos do Conselho Internacional de Museus (ICOM) de 2007: “Museu é uma

instituição permanente sem fins lucrativos, a serviço da sociedade e de seu desenvolvimento

e aberto ao público, que adquire, conserva, estuda, expõe e transmite o patrimônio material

e imaterial da humanidade e do seu meio, com fins de estudo, educação e deleite.”

No Brasil, o Estatuto de Museus define, em seu artigo primeiro:

“Art. 1º: Consideram-se museus, para os efeitos desta Lei, as instituições sem fins lucrativos

que conservam, investigam, comunicam, interpretam e expõem, para fins de preservação,

estudo, pesquisa, educação, contemplação e turismo, conjuntos e coleções de valor histórico,

artístico,  científico,  técnico  ou de qualquer  outra  natureza cultural,  abertas  ao público,  a

serviço da sociedade e de seu desenvolvimento.” (Lei n. 11.904 de 14/01/09 – Lei que institui o

Estatuto de Museus).

O  Departamento  de  Museus  do Instituto  do Patrimônio  Histórico  e  Artístico  Nacional  –

IPHAN, em documento de 20015 define:

 “O  museu  é  uma  instituição  com  personalidade  jurídica  própria  ou  vinculada  a  outra

instituição com personalidade jurídica,  aberta ao público, a serviço da sociedade e de seu

desenvolvimento e que apresenta as seguintes características: 

I - o trabalho permanente com o patrimônio cultural, em suas diversas manifestações; 

II - a presença de acervos e exposições colocados a serviço da sociedade com o objetivo de

propiciar  à ampliação do campo de possibilidades de construção identitária,  a percepção

crítica da realidade, a produção de conhecimentos e oportunidades de lazer; 
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 III - a utilização do patrimônio cultural como recurso educacional, turístico e de inclusão

social;  

IV  -  a  vocação  para  a  comunicação,  a  exposição,  a  documentação,  a  investigação,  a

interpretação e a preservação de bens culturais em suas diversas manifestações;  

V - a democratização do acesso, uso e produção de bens culturais  para a promoção da

dignidade da pessoa humana; 

VI - a constituição de espaços democráticos e diversificados de relação e mediação cultural,

sejam eles físicos ou virtuais. 

Sendo  assim,  são  considerados  museus,  independentemente  de  sua  denominação,  as

instituições ou processos museológicos que apresentem as características acima indicadas e

cumpram as funções museológicas."

Museus são, ao mesmo tempo, centros emanadores e receptores de práticas,  costumes e

pensamentos  de  nossa  cultura.  São  também  redes,  núcleos,  eixos,  que  apoiam  e

proporcionam  parcerias  colaborativas  entre  si  e  fortalecem  as  relações  locais  com  a

comunidade, interagindo com o presente, olhando para o futuro, mas nunca deixando de

considerar o passado.

Embora  a  Casa  do  Baile  –  Centro  de  Referência  de  Arquitetura,  Urbanismo  e  Design

tecnicamente não seja um museu, principalmente por não possuir um acervo sob sua guarda,

cumpre a maior parte das atribuições de um museu, configurando-se assim como um espaço

museal. 
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“Quando musealizamos objetos e artefatos com as preocupações de documentalidade e de fidelidade,

procuramos passar informações à comunidade; ora, a informação pressupõe conhecimento (emoção/

razão),  registro  (sensação,  imagem,  ideia)  e  memória  (sistematização  de  ideias  e  imagens  e

estabelecimento de ligações).”  (Waldisa Rússio)

Em conformidade com a citação de Waldisa Rússio, uma das principais referências teóricas

da museologia brasileira, a Casa do Baile – Centro de Referência de Arquitetura, Urbanismo e

Design sentiu-se incentivada em redigir seu Plano Estratégico, seguindo os parâmetros do

Plano  Museológico,  de  acordo com as  premissas  estipuladas  pelo  Instituto  Brasileiro  de

Museus – IBRAM, órgão este criado pela Lei Federal n. 11.906 de 20 de janeiro de 2009, com

a função de fortalecer o setor museológico e implantar uma Política Nacional de Museus

(PNM).

A Lei  nº  11.904 de  14 de  Janeiro  de 2009 nos apresenta  as  características  de  um Plano

Museológico:

 

“Seção III Do Plano Museológico 

 

Art. 44. É dever dos museus elaborar e implementar o Plano Museológico. 

Art.  45. O Plano Museológico é compreendido como ferramenta básica de planejamento

estratégico, de sentido global e integrador, indispensável para a identificação da vocação da

instituição museológica para a definição, o ordenamento e a priorização dos objetivos e das

ações de cada uma de suas áreas de funcionamento, bem como fundamenta a criação ou a

fusão de museus, constituindo instrumento fundamental para a sistematização do trabalho

interno e para a atuação dos museus na sociedade.
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  Art. 46. O Plano Museológico do museu definirá sua missão básica e sua função específica

na sociedade e poderá contemplar os seguintes itens, dentre outros: 

I  -  o  diagnóstico  participativo  da instituição,  podendo ser  realizado com o concurso  de

colaboradores externos; 

II  - a identificação dos espaços, bem como dos conjuntos patrimoniais sob a guarda dos

museus; 

III - a identificação dos públicos a quem se destina o trabalho dos museus; 

IV - detalhamento dos Programas: 

a) Institucional; 

b) de Gestão de Pessoas; 

c) de Acervos; 

d) de Exposições; 

e) Educativo e Cultural; 

f) de Pesquisa; 

g) Arquitetônico urbanístico;

 h) de Segurança;  

i) de Financiamento e Fomento;

 j) de Comunicação. 

 § 1 Na consolidação do Plano Museológico, deve-se levar em conta o caráter interdisciplinar

dos Programas. 

 

§  2  O  Plano  Museológico  será  elaborado,  preferencialmente,  de  forma  participativa,

envolvendo o conjunto dos funcionários dos museus, além de especialistas, parceiros sociais,

usuários e consultores externos, levadas em conta suas especificidades. 
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§ 3 O Plano Museológico deverá ser avaliado permanentemente e revisado pela instituição

com periodicidade definida em seu regimento”.  

Ao pensar na Casa do Baile – Centro de Referência de Arquitetura,  Urbanismo e Design,

pensamos concomitamente em acervo museológico, pois a própria construção é um objeto

museológico,  sendo assim deve-se levar  em conta a informação que ela carrega consigo

antes e depois de ser tornar um objeto museal. Além disso, é preciso considerar que todas as

práticas  desenvolvidas na instituição necessitam ser  registradas  para  que a circulação da

informação e a segurança desse acervo sejam concretizadas.

A informação está atrelada ao ato de informar algo a alguém, no sentido de dar forma a

alguma coisa. Gerir e documentar o objeto/acervo museológico é o modo de legitimar a

informação contida nos objetos e nas práticas da instituição. Essas atividades contribuem

diretamente para as funções social, cultural e de pesquisa dos museus.

É compromisso dos museus pensar a salvaguarda do seu acervo de modo a fazer com que a

tríade  pesquisa,  comunicação  e  preservação  seja  realizada.  Muitas  são  as  ações  que  o

profissional  de  museu  desenvolve  no  que  tange  à  gestão  e  ao  controle  do  acervo:

interpretar, organizar, documentar, recuperar e disponibilizar são etapas fundamentais para o

tratamento da informação dos objetos museológicos e das práticas administrativas.

No Brasil,  a  elaboração de Plano Museológico é dever  de todos os museus.  A estrutura

proposta  na legislação,  ainda que na forma de recomendação,  destaca a possibilidade e

adequação  de  diferentes  realidades.  O  setor  museal  tem características  próprias,  que  o

distingue na área da cultura, pois nenhum museu é igual a outro. Isso implica proporcionar

uma visão crítica que auxilie a construção de planos museológicos adequados às diferentes

realidades, uma vez que cada instituição possui sua forma de organização e construção de

identidade.  Afinal,  cada instituição pode estar  em funcionamento ou em fase de criação,

pertencer ao setor público ou privado e ter ou não experiência de planejamento estratégico. 
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O Plano Estratégico da Casa do Baile – Centro de Referência de Arquitetura, Urbanismo e

Design é um documento que registra e torna público qual é o perfil da instituição, através de

programas e projetos. É elaborado com a finalidade de orientar a gestão da Casa, baseado

na  metodologia  do  Plano  Museológico,  ordenando  e  priorizando  as  ações  a  serem

desenvolvidas para o cumprimento da sua função social e constituir-se como um documento

museológico que marca a trajetória da Casa. 

Em consonância com as considerações do Ibram, o Plano Museológico constitui a ferramenta

básica de planejamento estratégico,  de sentido global  e integrador,  indispensável  para  a

identificação da vocação da instituição museológica para a definição,  o ordenamento e a

priorização dos objetivos e das ações de cada uma de suas áreas de funcionamento, bem

como fundamenta a criação ou a fusão de museus, constituindo instrumento fundamental

para a sistematização do trabalho interno e para a atuação dos museus na sociedade. O

plano seguirá  uma estrutura  de acordo com os parâmetros  definidos  pelo  Ibram,  sendo

assim  elaborado  de  forma  participativa,  avaliado  em caráter  permanente,  revisado  com

periodicidade mínima de 5 anos e amplamente publicizado.
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A Casa  do Baile,  integrante  do Conjunto  Moderno  da  Pampulha  e  ícone  da  arquitetura

internacional, foi idealizada pelo arquiteto Oscar Niemeyer, a pedido do então prefeito de

Belo Horizonte, Juscelino Kubitschek, que queria construir às margens da Lagoa da Pampulha

um complexo de lazer e turismo. Inaugurada em 1942, a função original do prédio era ser um

restaurante dançante, voltado para um uso mais popular, uma espécie de contraponto ao

então luxuoso Cassino, hoje Museu de Arte da Pampulha, na margem oposta (VIVAS, 2008).

A Casa do Baile é instalada em uma ilha artificial, e em sua forma predominam as curvas,

traço característico da obra de Niemeyer. O projeto original do prédio inclui um salão de

danças circular,  ligado a um pequeno palco externo por uma marquise delgada e curva,

sustentada por  colunas,  num projeto  integrado  à  paisagem natural  da lagoa.  Os  jardins

curvos,  idealizados  por  Roberto  Burle  Marx,  foram  projetados  para  dialogar  com  a

arquitetura  da  Casa.  Azulejos  com motivos  de  influência  portuguesa,  atribuídos  a  Paulo

Werneck, cobrem parte do salão, revestem uma pequena mureta debaixo da marquise e o

volume menor que abrigava os antigos camarins. A conformação arquitetônica é ilustrada na

figura a seguir.

                    Casa do Baile, projeto de Oscar Niemeyer, na qual se percebe forte sinuosidade e integração  com

       a paisagem natural. Fonte: Prefeitura de Belo Horizonte.
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            Planta original da Casa do Baile. Fonte: Arquivos da Casa do Baile.

           Casa do Baile, 1952. Fonte: Acervo Museu Histórico Abílio Barreto/MHAB.
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O  Conjunto  Moderno  da  Pampulha,  desde  sua  implantação  nos  anos  1940,  alcançou

repercussão  mundial  devido  ao  seu  aspecto  vanguardista  no  cenário  da  arquitetura

modernista (MACEDO, 2002). O conjunto se tornou um patrimônio cultural tombado pelo

Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais – IEPHA, em 1984; pelo

Instituto  do Patrimônio  Histórico  e  Artístico  Nacional  –  IPHAN,  em 1997;  pelo  Conselho

Deliberativo do Patrimônio Cultural de Belo Horizonte – CDCPM-BH, em 2003 e em julho de

2016 foi declarado Patrimônio Cultural da Humanidade pela UNESCO. 

O projeto da Pampulha, conforme a visão de J.K., sofreu forte impacto com a proibição dos

jogos de azar no Brasil,  em 1946,  através do presidente  Eurico Gaspar Dutra.  O Cassino,

âncora do complexo, fechou as suas portas e fez com que a Pampulha entrasse num período

crítico, intermediado pelo uso não criterioso dos seus equipamentos, muitas alterações nas

edificações, e até mesmo abandono (VIVAS, 2008).

Segundo  Vivas  (2008),  o  projeto  inicial  da  Casa  do Baile  também sofreu  o  impacto  da

proibição  imposta  em 1946.  A  partir  deste  ano,  o  espaço  esteve  fechado  por  períodos

intermitentes,  abrigou  um  depósito  do  Museu  de  Arte  da  Pampulha,  funcionou  como

restaurante, e chegou à década de 1980 com sua arquitetura descaracterizada e em estado

de ruínas, sem nenhum uso específico e com a fachada bastante depredada. Em 1983, após

movimento de um grupo de intelectuais da cidade, que foram contrários à permanência do

uso original  da  Casa,  foram iniciados  os  primeiros  estudos  para  sua restruturação.  Estes

estudos  tinham o objetivo  de  transformar  o espaço num “Pequeno  Museu Redondo”,  e

foram idealizados pelo museógrafo francês Pierre Catel. 1

1 O histórico mais detalhado da Casa do Baile é encontrado no livro Casa do Baile 66: uma ilha na história. 
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Localização geográfica da Casa do Baile, inserida no core zone do bem declarado Patrimônio da Humanidade

pela UNESCO em 2016. Fonte: Prefeitura de Belo Horizonte.
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          Situação da Casa do Baile na década de 1980. Fonte: Dossiê da Casa do Baile, Ricardo Lana, 2002.

O “Projeto  Museográfico  para  a  transformação  da  Casa  do  Baile  num pequeno  museu

redondo – projeto de restauração da Casa do Baile” foi  elaborado por Oscar Niemeyer e

Pierre-Yves Catel,  e propunha a transformação da Casa do Baile  num novo local  dado a

objetos  e  ao  público.   O objeto  era  entendido  como obra  e  suporte  tanto  do  discurso

científico  como  também  testemunho  do  pensamento  do  homem  e  suas  atividades.   O

publico tornar-se-ia ao mesmo tempo visitante e utilizador da construção e dos programas

temáticos apresentados.
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                 Croqui para a proposta de Pierre Catel para um pequeno museu redondo. 

                Fonte: Arquivos Casa do Baile.
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Catel  previa  uma área para  recepção,  informação e lojinha logo à entrada (1).  A sala de

exposições temporária estaria organizada em torno de dois polos: uma vitrine expositiva (2) e

um espaço de documentação (3), que possuiria uma tela onde seriam projetados programas

audiovisuais  e  vídeos  em retroprojeção.   A  reserva  técnica  (4),  com acesso  único,  seria

dividida em duas partes: uma para objetos pequenos e outra para objetos médios e grandes.

O espaço seria completamente climatizado e protegido da luz natural. Todavia,  a projeto

geral não apresentava a mesma solução para a área expositiva, que recebe muita luz advinda

do pano de vidro frontal e variação de calor e umidade vindos da lagoa. Consta ainda do

projeto uma área administrativa (5) com sua respectiva recepção (6). Em entrevista realizada

em 27/02/2018 com Priscila Freire, que à época era diretora da Museu de Arte da Pampulha,

ao qual a Casa do Baile era anexa, relatou que o projeto de Catel chegou a sem implantado

e, que após três anos, tudo foi desmanchado. Ainda de acordo com ela, o IEPHA-MG decidiu

por uma ação de retomada do uso da função original de restaurante, e assim, no início dos

anos 1990, a prefeitura arrenda o espaço para a Delikatessen Alpino, que realizaria uma série

de alterações e degradações à arquitetura. Com o espaço não estava gerando lucros, ele foi

devolvido,  segundo  Priscila,  em  péssimas  condições.  Ela  e  um  grupo  de  artistas  e

profissionais da cultura tomam a Casa, fazem pequenas alterações e abrem uma exposição

com obras de Alberto da Veiga Guignard.

Em  1998  é  instaurada  a  Comissão  Consultiva  da  Casa  do  Baile,  conforme  a  Portaria

GSMC/nº001/98, publicada no Diário Oficial do Município – DOM, cujo objetivo era discutir

sobre a política institucional, a programação e as normas de funcionamento do espaço. A

comissão contava  com a participação de Fernando Rocha Brant,  Secretário  Municipal  de

Cultura;  Maria  Rezende  Afonso,  Secretaria  Municipal  Adjunta  de  Cultura;  Gustavo Tostes

Gazinelli,  Assessor  da  Secretaria  Municipal  de  Cultura;  Priscila  Euler  Freire  de  Carvalho,

Diretora  do  Museu  de  Arte  da  Pampulha;  Maria  Cristina  Rodrigues;  Administradora  da

Regional Pampulha; Flávio de Lemos Carsalade, presidente do Instituto dos Arquitetos do

Brasil/Seção MG; Álvaro Hardy, arquiteto indicado pela secretaria para liderar o projeto de

restauro, e eventualmente a presença de Oscar Niemeyer. O grupo define a nova vocação da

Casa para Centro de Referência de Arquitetura, Urbanismo e Design. Após um período de
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restauro, ela é reaberta com esta nova função, em 2002 (VIVAS, 2008).  Em março de 2003

Oscar Niemeyer visita a Casa do Baile e faz inscrição de próprio punho em um painel branco,

ao centro do salão, no qual salienta a importância da Pampulha na fase inicial de sua carreira.

Não foram encontrados nos arquivos da Casa do Baile nenhum documento que explicitasse a

nova conceituação do espaço bem como suas diretrizes e atribuições na época. 

O Estatuto da Fundação Municipal de Cultura, aprovado pelo Decreto Nº 11.929 de 28 de

janeiro de 2005, vincula o Espaço Cultural Casa do Baile à Diretoria Especial de Equipamentos

Culturais. O Estatuto da Fundação Municipal de Cultura, aprovado pelo Decreto Nº 14.371 de

13 de abril de 2011 apresenta, como um de seus equipamentos culturais, a Casa do Baile, sem

o prefixo “espaço cultural”. Mediante esse fato, a fim de institucionalizar a vocação definida

pela  Comissão  Consultiva  de  1998,  salienta-se  a  necessidade  de,  na  próxima  revisão  do

Estatuto da Fundação Municipal de Cultura, que seja tornada a nomenclatura oficial “Casa do

Baile – Centro de Referência de Arquitetura, Urbanismo e Design”.

De acordo com matérias publicadas em diversos jornais e revistas, o restauro da Casa do

Baile foi muito celebrado em decorrência dos anos de abandono e desuso. Ela renasce com

um espaço de vocação cultural, um espaço expositivo e com uma ideia inicial de construir

um acervo virtual sobre arquitetura e urbanismo que funcionaria no auditório, proposta essa

que ficaria obsoleta com o passar dos anos, sobretudo em virtude das rápidas mudanças

tecnológicas vividas no período e as dificuldades de manutenção de equipamentos. 

Para Hamilton Mourão, diretor do Museu de Arte da Pampulha, da Secretaria de Cultura e Turismo,

“existe uma opinião pública de que a Casa do Baile não está sendo aproveitada para seu objetivo inicial

de lazer público para as pessoas de poder aquisitivo mais baixo (...)”. A ideia é tornar o espaço um local

para se “agitar a arte”, com uma série  de eventos diversificados, não só exposições de artes plásticas

como também mostras de audiovisuais, cartunismo, músicas e danças folclóricas (...).
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A União dos Artistas Plásticos de Belo Horizonte havia reivindicado a Casa do Baile como uma galeria

de arte, antes do projeto de anexação ao Museu de Arte Moderna a pedido de Hamilton Mourão.  A

Casa do Baile volta de cara nova para ser museu. Estado de Minas, 08/05/1986

Triste  sina  essa,  da Casa do Baile.  Ao tirá-la  do  abandono e  ao  receber,  como doação de  Oscar

Niemeyer e Pierre Catel os projetos de sua adaptação em museu, pensava-se tão somente em reforçar

a vocação histórica desse marco da arquitetura mundial, atribuindo-lhe mais ampla e digna função

sociocultural. Ao longo do percurso, por pouco ela não voltou a ser restaurante, loja de artesanato, sede

social das senhoras da Pampulha, centro espírita ou agência bancária, tal a diversidade de interesses

nas  forças  de pressão(...).  O projeto original  previa uma ação conjunta  de  outros  órgãos,  como a

Secretaria de Estado de Cultura e a Universidade Federal de Minas Gerais, para dar ao novo espaço

credibilidade institucional, envergadura científica e apoio administrativo. Mais: a adaptação (segundo

normas internacionais) vem atender a uma nova filosofia de museu, ainda inédita no Brasil, na qual o

conceito é a alma do objeto, transformando cada mostra na materialização de um discurso etnológico,

fruto de pesquisa nos vários campos de ciência.  Museu não é um corredor cheio de quadros. José

Alberto Nemer. Isto É, 18/06/1986

A  reabertura  do  Restaurante  Casa  do  Baile  integra  o  Projeto  de  Recuperação  da  Pampulha,  da

Prefeitura, com o apoio da iniciativa privada. A administração do restaurante é da Delikatessen Alpino,

que tem outras  12 casas  na área de restaurantes  (...).  Em junho de 1986,  uma nova tentativa de

operacionalizar a Casa do Baile aconteceu. Foi reinaugurada como anexo ao museu, uma espécie de

centro cultural. O retorno não foi tão bom que,  logo depois, estava desativada novamente. Agora,

renovando o objetivo de “casa de diversão”,  como relatavam os jornais da época, todos esperam a

recuperação dos anos de glamour do que um dia foi a Casa do Baile.  A volta da Casa do Baile, em

ritmo de jazz. Hoje em dia, 19/02/1990

(...)Já a última destinação do espaço, cedido para a instalação de um restaurante, em uma atitude da

administração  municipal  de  1992,  foi  considerada  inadequada  pelos  especialistas  em  urbanismo,

arquitetura e turismo. Agora a Casa do Baile, primeiro imóvel do conjunto arquitetônico da Pampulha,
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idealizado por  Oscar  Niemeyer,  prepara-se para  ter  uma utilização mais própria  à  sua  história  e

importância na vida da cidade. Ela vai  abrigar, a partir  do próximo dia 24, um Centro de Cultura

multiuso, pertencente à Secretaria Municipal de Cultura, que vai abrigar eventos culturais, empresariais

e um espaço para reflexões sobre a Pampulha e as questões relacionadas da Capital.  A reabertura

acontece com a exposição “A arquitetura e a vida”, sobre trabalhos do arquiteto Oscar Niemeyer. Casa

do Baile: os bons tempos de volta. Estado de Minas, 12/06/1998

A Casa do Baile será administrada por uma comissão tripartite formada pela diretora do Museu de Arte

da Pampulha, Priscila Freire, pela administradora da Regional Pampulha, Maria Cristina Rodrigues, e

pelo  secretário  municipal  de  Cultura,  Luís  Dulci.  A  sua  manutenção  ficará  a  cargo  da  Secretaria

Municipal de Cultura, mas a programação ainda não está concluída. “A Casa do Baile será um espaço

multiuso.  Vamos continuar com as exposições, mas paralelamente podemos promover conferências,

seminários e oficinas. Mas isso tudo será decidido depois que a comissão se reunir”, disse Priscila Freire.

Ela  conta  que  o  processo  de  reforma foi  demorado porque  a Casa foi  devolvida  à  prefeitura  em

péssimas condições. Casa do Baile é reinaugurada com exposição. O tempo, 24/06/1998

(...) A partir da inauguração, a Casa vai abrigar um acervo virtual para consulta pública dos projetos

arquitetônicos da prefeitura. O primeiro produto do acervo será a própria Casa do Baile, com a Mostra

Pampulha,  elaborada  em  parceria  com  o  curso  de  Arquitetura  da  Faculdade  de  Engenharia  e

Arquitetura da Fumec. A exposição apresentará todo o conjunto paisagístico da Lagoa da Pampulha

com destaque  especial  para  a  Casa  do  Baile.  Além do  acervo  virtual,  serão  desenvolvidas  outras

atividades  como  seminários,  cursos,  exposições  e  palestras  sempre  voltados  para  as  áreas  de

arquitetura, urbanismo e design. Exposição destaca a Pampulha. Estado de Minas, 19/11/2002

Como surgiu a ideia de estar utilizando a Casa do Baile como espaço cultural destinado  a assuntos de

arquitetura e urbanismo?

Surgiu da conversa com meu colega Álvaro Hardy e a ideia de transformá-la num local para exposições

e debates sobre arquitetura e urbanismo – Pampulha inclusive – me parece muito importante. BH 105

anos. Entrevista de Oscar Niemeyer sobre a restauração da Casa do Baile. 12/12/2002



19

Reunião da Comissão Consultiva da Casa do Baile, Fonte: Arquivos da Casa do Baile.

O Decreto Nº16. 049, de 11 de agosto de 2015, em seu artigo 81, diz que:

Compete à Casa do Baile:

I - implementar projetos e ações que potencializem o espaço como Centro de Referência do 

Urbanismo, da Arquitetura e do Design;

II - promover iniciativas de pesquisa e fomento à cultura e de circulação da produção 

cultural, especificamente aquela voltada para as questões urbanísticas, arquitetônicas e de 

design;

III - apoiar, incentivar e divulgar iniciativas voltadas para a pesquisa, a valorização e a reflexão

sobre os espaços construídos e simbólicos da cidade, e os objetos de referência cotidiana da 

sociedade;
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IV - propor critérios e normas para seu adequado funcionamento e utilização, pautando-se 

pelas diretrizes de preservação e de conservação da edificação que a abriga, e pelas 

especificidades e singularidades da sua linha de atuação;

V - executar ações de natureza técnica, administrativa e orçamentária com o objetivo de 

proporcionar a eficácia das atividades da Casa do Baile, assegurando as melhores condições 

para o seu funcionamento.

O Decreto Nº 16.684, de 31 de agosto de 2017, que dispõe sobre a estrutura orgânica dos

órgãos e entidades do Poder Executivo do município de Belo Horizonte vincula a Casa do

Baile à Gerência de Museus e Centros de Referência, da Diretoria de Museus, da Fundação

Municipal de Cultura, da Secretaria Municipal de Cultura. O Estatuto da Fundação Municipal

de Cultura, que dispõe sobre as atribuições da Casa do Baile está em processo de revisão

para posterior publicação, até a presente data.

É notável que durante toda a sua história a Casa do Baile tenha sofrido graves processos de

alteração e descaracterização, sobretudo física, com sérios riscos à sua integridade e iminente

risco de perda desse importante patrimônio. Como causas podem ser apontadas o contexto

histórico  do  fechamento  do  Cassino  da  Pampulha,  em 1946,  e  suas  implicações  para  o

conjunto; a falta de critérios e estudos técnicos para possíveis usos para a Casa do Baile; a

falta  de  mecanismos  de  controle  e  fiscalização  sobre  intervenções  no  espaço  até  sua

reinauguração; ações desprovidas de critérios técnicos  e conceituais para a promoção do

turismo que associam à Casa do Baile atividades culturais diversas e usos que remontam à

sua originalidade (café), que não reforçam sua vocação como centro de referência.

Cabe ressaltar que a manutenção da vocação museal e da integridade arquitetônica da Casa

do Baile estão diretamente relacionadas aos seguintes critérios presentes na declaração da

Pampulha como Patrimônio da Humanidade pela UNESCO:
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Critério  (i):  Niemeyer,  Burle  Marx  e  Portinari  entregaram  coletivamente  um conjunto  de

paisagem que como um todo é notável pela maneira como manifesta uma nova linguagem

arquitetônica fluida moderna fundida com as artes plásticas e design, e que interage com seu

contexto paisagístico.

Critério  (iv):  O  conjunto  da  Pampulha  e  seus  conceitos  arquitetônicos  e  paisagísticos

inovadores refletem um estágio particular da história da arquitetura na América do Sul, que

por sua vez reflete mudanças socioeconômicas mais amplas na sociedade além da região. As

crises  econômicas  de  1929  provocaram  demandas  para  que  as  pessoas  tivessem  maior

inclusão na construção da nação. Essas circunstâncias influenciaram o projeto do novo bairro

de cidade-jardim de Belo Horizonte como um lugar que poderia refletir “autonomia” criativa

e cultural através de prédios arquitetônicos inovadores projetados para uso público, inseridos

em uma paisagem “natural” projetada e dotada de espaços públicos. 

Com  relação  ao  princípio  da  integridade  a  UNESCO  afirma  que  a  Casa  do  Baile  está

individualmente  intacta em termos da maneira  como reflete  todas  as  suas características

arquitetônicas originais, bem como seus jardins, e que a permanência desse estado é crucial

para a manutenção da integridade do conjunto.

Implementar, promover, incentivar e divulgar ações e iniciativas relacionadas à arquitetura,

urbanismo e design, sobretudo a partir da manifestação peculiar do Conjunto Moderno da

Pampulha.

Ser referência  nacional  para o estudo,  reflexão e divulgação da arquitetura,  urbanismo e

design.
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A Casa do Baile, em seu campo de atuação, possui e acredita nos seguintes valores:
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Oferecer aos diferentes públicos uma plataforma de educação e engajamento nas discussões

sobre arquitetura, urbanismo e design para uma experiência cultural, politica e ética, como

segue:

Promover o debate  sobre a arquitetura, urbanismo e design entre os visitantes, tomadores

de decisão, poder  público,  empreendedores,  profissionais  das áreas e todos aqueles que

tenham contato com a Casa do Baile em qualquer ponto de interação,  seja ele físico ou

digital.

Apresentar  a  visão  de  que  a  arquitetura,  o  urbanismo  e  design  são  importantes

manifestações  das  sociedades  humanas  em seus  diversos  contextos  históricos,  culturais,

sociais e tecnológicos.

Trazer a discussão sobre como o pensamento ético e sustentável na arquitetura, urbanismo e

design tem papel fundamental para soluções humanas para as próximas gerações.

Dar  ampla  visibilidade  às  informações  e  iniciativas  que  refletem  o  despertar  de  uma

consciência  sustentável  e  ética  na  arquitetura,  urbanismo  e  design,  servindo  de  polo

integrador e de debate entre setores sociais chave.

Promover a aproximação com a arquitetura, urbanismo, design e temas afins estreitando o

diálogo entre a comunidade acadêmica e técnica especializada e o público geral.

Promover a divulgação científica com o objetivo de aproximar os vários setores sociais para

debater temas pertinentes aos eixos da arquitetura, urbanismo e design.

Catalisar a indução e a adoção de novas ferramentas, processos e inovações como exercício

da  educação  não-formal,  em  que  as  pessoas  se  tornem  criadoras  de  experiências

significativas.
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A partir  dessas premissas,  elaboramos uma análise  SWOT, a fim de identificar  os pontos

fortes,  pontos  fracos,  oportunidades  e  ameaças  da  Casa  do  Baile  no contexto  do  atual

cenário museológico brasileiro:

Pontos Fortes

Ser um espaço museal de arquitetura original.

Equipe qualificada e profissional.

Localização geográfica, inserida no Conjunto Moderno da Pampulha.

Ser declarada Patrimônio da Humanidade pela UNESCO.

Ser um dos primeiros e únicos espaços museais dedicados à arquitetura, urbanismo e design

no mundo.

Pontos de Atenção

Manutenção física especializada.

Estagnação/Desatualização.

Coerência e consistência entre o discurso e as posturas institucionais.

Manter parcerias institucionais ativas, com agenda conjunta e engajamento.

Oportunidades

Fortalecimento de um circuito cultural na Lagoa da Pampulha.

Possibilidade de parcerias com instituições nacionais e internacionais.
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Ameaças

Cortes orçamentários e disputas por fontes de recursos.

Instabilidade da ação política em diferentes esferas governamentais no Brasil.

O Conjunto Moderno da Pampulha não se consolidar como um polo cultural da cidade.
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O bom planejamento permite o emprego de modernas ferramentas de gestão, a fim de atuar

decisivamente na melhora da eficiência e na eficácia da atuação da Casa do Baile, buscando

alinhar os programas museológicos à sua missão, à sua meta e aos seus objetivos, visando a

um permanente  aprimoramento das suas  funções  e  à  possibilidade de  incorporar  novos

caminhos apontados pela direção.

Os projetos da Casa do Baile estão alinhados à ferramenta de gestão do município de Belo

Horizonte  denominada  Plano  Plurianual  de  Ações  Governamentais  –  PPAG,  um  plano

quadrienal, na vigência atual de 2018 a 2021. Os projetos inscritos são:

A Casa em debate

A Casa em exposição

Acesso aos equipamentos culturais

Arte no Baile

Educativo Casa do Baile

Exposições na Casa

Infraestrutura

A execução desses projetos está atrelada à aprovação da Lei Orçamentária Anual – LOA. Os

registros  das  atividades,  na  sua  maioria  quantitativos,  alimentam  o  Sistema  de

Monitoramento e Avaliação de Programas e Projetos – SMAPP mensalmente e geram um

relatório  anual  de  gestão,  ferramentas  que  são  utilizadas  para  monitoramento  e

planejamento da política cultural do município.
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A gestão da Casa do Baile ainda realiza, internamente, reuniões periódicas de planejamento

e avaliação de atividades com os diversos setores, de forma participativa, aberta e crítica.

Governança  é  um  sistema  de  mecanismos  fundamentados  em  princípios  e  regras  de

valorização de boas práticas, pelo qual se conduz e monitora a gestão nas organizações, com

ou  sem  fins  lucrativos,  criando  um  ambiente  político,  econômico  e  social  que  inspire

segurança e estimule a captação de recursos consciente e perene. Sob essa ótica, o Plano

Estratégico  indica  que o  sistema de  governança  da  Casa  do Baile  observe  os  seguintes

princípios:

Estar  alinhado aos programas e projetos vinculados ao Conjunto Moderno da Pampulha,

desenvolvidos pela Fundação Municipal de Cultura e demais pastas da Prefeitura Municipal

de Belo Horizonte.

Estar em harmonia com a legislação vigente, com as normas do Ibram e com as diretrizes da

Secretaria  Municipal  de  Cultura  de  Belo  Horizonte, contribuindo  para  a  implantação  de

políticas públicas de cultura.

Manter diálogo permanente com o Museu de Arte da Pampulha e Museu Casa Kubitschek,

outros equipamentos culturais da região ligados ao município.

Manter  diálogo  permanente  com  outras  instituições  museológicas  e  culturais de  Belo

Horizonte, do Brasil e do mundo.
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Estar consolidado em um regimento interno que facilite a atuação organizacional.

Facilitar práticas de transparência e responsabilidade socioambiental. 

Tornar legítimo o processo de tomada de decisões.

A operação  de  um museu  requer  expertises  de  diversas  profissões,  de  administradores,

historiadores, cientistas e educadores, a designers de exposições, editores, documentalistas,

entre outros especialistas.  No entanto,  é  importante  que os  profissionais  que  atuem em

museus tenham clareza das especificidades dessa instituição nas distintas esferas de atuação

da cadeia operatória,  e que tenham também clara a missão e os objetivos da instituição.

Ampliar  a profissionalização dos recursos humanos empregados  nas suas funções é uma

demanda contemporânea dos museus, em diferentes partes do mundo.

A sugestão de um modelo organizacional que incorpore em sua lógica de gestão a operação

com grupos  de  trabalho  interdepartamentais  poderá  contribuir  para  agilizar  as  decisões,

integrar objetivos e otimizar os recursos financeiros e humanos. Além disso, pelos conteúdos

abordados,  as  equipes  deverão  trabalhar  permanentemente  em  contato  com  parcerias

estratégicas  e  consultorias  específicas,  criando  uma  rede  de  colaboração  externa,  mas

integrada de forma sistêmica às operações da Casa.
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A Casa do Baile – Centro de Referência de Arquitetura, Urbanismo e Design é mantida pela

Prefeitura Municipal de Belo Horizonte. O  Programa de Financiamento e Fomento da Casa

deve estar intimamente vinculado à missão, à visão, aos valores e objetivos do espaço e

contribuir para a manutenção de sua identidade institucional. A principal fonte de recurso

para  o  desenvolvimento  das  atividades  da  Casa  do Baile  provém do tesouro  municipal,

através da Lei Orçamentária Anual. 

A Fundação Municipal de Cultura – FMC, instituída pela Lei nº 9011, em 1º de janeiro de 2005,

tem por finalidades contribuir para o planejamento e a formulação de políticas públicas e

executar programas, projetos e atividades voltadas ao desenvolvimento cultural do Município

de Belo Horizonte.

Vinculada à Secretaria  Municipal  de Cultura,  a Fundação integra a Administração Pública

Indireta  do  Município  e  possui  autonomia  administrativa  e  financeira,  assegurada,

especialmente, por dotações orçamentárias, patrimônio próprio, aplicação de suas receitas e

assinatura de contratos e convênios com outras instituições. 

Pela sua natureza jurídica, a Fundação Municipal de Cultura possui maior autonomia para a

captação  de  recursos  que  não  sejam  necessariamente  advindos  do  tesouro  direto  do

município, como leis de incentivo, fundos e editais.

Sobre a disponibilização de espaços em consignação,  em 2016 a Fundação Municipal  de

Cultura lança um edital de licitação, a Concorrência Pública Nº 001/2016 para permissão de

uso de espaços em seus museus para a instalação de bar/cafeteria. A Casa do Baile passa

então, a partir desse período, a ter um café, instalado na área de copa/cozinha e parte da

marquise externa. Os preços cobrados são abaixo do mercado e nenhum parecer técnico

sobre  a  viabilidade  e  operacionalidade  foram considerados,  trazendo  graves  implicações
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museológicas,  patrimoniais  e  institucionais.  A  partir  desse  ponto  é  gerada  uma imagem

confusa no público sobre a função atual da Casa, surgem questões complexas relacionadas

ao consumo de alimentos e bebidas em espaços expositivos; há uma descaracterização visual

da  marquise,  importante  elemento  arquitetônico  da  Casa.  No projeto  de  restauro  Oscar

Niemeyer chegou a prever uma área para café, não implantado, em menor escala do que o

atual. Dentro desse contexto reitera-se a não implantação de cafés, bares e restaurantes na

Casa do Baile.  Outro tipo de uso, mais compatível  com a vocação do espaço, seria uma

pequena loja com souvenirs e produtos de design.

Outra possível fonte de renda gerada a partir de eventuais usos de espaços dos museus da

Fundação  Municipal  de  Cultura  é  o  Edital  de  Preço  Público,  que  estabelece  valores

determinados para atividades tanto de cunho comercial quanto culturais. São valores abaixo

do valor de mercado e, na prática, devido às restrições conceituais e museológicas, é uma

ferramenta de captação de recurso pouco utilizada.

Foi  identificada,  ao  longo  do  desenvolvimento  do  Plano  Museológico,  a  capacidade  de

articulação da Casa do Baile – Centro de Referência de Arquitetura, Urbanismo e Design,

tanto  com  os  demais  equipamentos  da  Prefeitura  como  com  outros  museus  de  Belo

Horizonte e com outras instituições culturais e acadêmicas do país e exterior.

Com isso, segue uma possibilidade de articulação em redes para o futuro da instituição:

Rede Museus – convênios e parcerias com museus da cidade e do Estado de Minas Gerais.

Rede  Museus  Niemeyer –  convênios  e  parcerias  com  museus  no  país  instalados  em

edificações projetadas por Oscar Niemeyer.

Rede  Acadêmica  –  convênios  e  parcerias  com  escolas  e  universidades  de  arquitetura,

urbanismo e design.
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Rede  Arquitetura  - convênios  e  parcerias  com  órgãos  e  entidades  representativas  de

profissionais das áreas da arquitetura, urbanismo e design.

Rede Patrimônio – convênios e parcerias com órgãos e entidades relacionados ao patrimônio

mundial.
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Uma exposição é a organização e disposição de conteúdos/objetos em um ambiente com o

objetivo de comunicar a partir da interpretação de uma temática. Neste sentido, o Programa

de Exposições da Casa do Baile – Centro de Referência de Arquitetura, Urbanismo e Design,

congrega as atividades expositivas em todos os espaços intra e extramuros do espaço. O

Programa está subdividido em:

Exposições Temporárias: abordagem de temas específicos e atualizados que possibilitam um

trabalho direcionado de todos os programas. Apresentam potencial para intercâmbio com

outras instituições. A Casa do Baile anualmente produz uma exposição própria, com recurso

orçamentário previsto,  e em alguns casos assume a curadoria e  a concepção do projeto

expográfico. 

Desde sua reabertura como centro de referência, a Casa do Baile contou com um edital de

seleção  de  propostas  para  uso,  o  que  incluía  exposições,  que  compunham  a  grade  de

programação  anual.  Nos  primeiros  anos  existia  um Conselho  Curador  permanente  para

avaliar as propostas de programação e, posteriormente, esse conselho deu lugar à comissões

de  avaliação  específicas  por  edital.  Nos  dois  casos  sempre  foi  adotado  um modelo  de

composição paritário, com a presença de entes do governo e da sociedade civil.

A partir de 2018, o edital de seleção de propostas foi suspenso, em vista da implantação de

um novo modelo de gestão para a curadoria e programação cultural do Museu de Arte da

Pampulha, Museu Casa Kubitschek e Casa do Baile – Centro de Referência de Arquitetura,

Urbanismo e Design, a partir da implantação de um edital MROSC.

Exposições Itinerantes: abordagem de temas de maior interesse da sociedade, direcionados a

um  público  diversificado.  Possuem  potencial  para  intercâmbio  com  outros  espaços  e

instituições, que permitirão à Casa do Baile atingir e abarcar outros cenários em distintas

regiões da cidade, do país e do mundo. São inerentes a elas a capacidade de garantir que

exposições inovadoras já sejam concebidas em suportes passíveis de itinerar e que possam,
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assim, atingir um público exponencialmente maior. Essas exposições estabelecem pontos de

colaboração com outros espaços e museus.

Mostras  Experimentais: pequenas  exposições  temporárias  que possam utilizar  os  espaços

alternativos da Casa do Baile, como o auditório, o jardim e a marquise como fonte criativa

para a proposição de temas ligados aos experimentos e trabalhos em desenvolvimento.

A motivação para que uma exposição ocorra está ligada à expectativa do espaço museal de

prover ao seu público uma experiência transformadora e educativa a partir dos conteúdos

trabalhados por ele e definidos na sua missão e objetivos. Além disso, as exposições atendem

a outros objetivos institucionais, como tornar-se um referencial para atividades de cultura e

lazer para seus públicos-alvo, bem como para contribuir com a sustentabilidade da Casa, já

que exposições ativas e populares ajudam na promoção da instituição como um todo.

2003

Acervo Virtual Mostra Pampulha 

Arquitetura Espanhola do Século XX 

13º Concurso e exposição nacional de fotografias da natureza (em parceria com a Sociedade

Ornitológica Mineira, Fundação Zoo - Botânica e Ministério do Meio Ambiente)
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2004

Modernismo em BH

Vestindo a Casa do Baile

Mostra de Trabalhos Finais de Graduação de Arquitetura

2005

Éolo Maia – o vento sobre a cidade

Aventuras de Celton em Belô (itinerante)

Planta  topográfica  de  BH  (parceria  com  o  Arquivo  Público  da  Cidade  de  Belo

Horizonte/APCBH)

2006

Cadeira do Mês

Isto é Belo Horizonte

A Cidade e os cartões postais (itinerante)

Retalhos urbanos (em parceria com a Diretoria Especial de Equipamentos Culturais/FMC)

Éolo Maia – o vento sobre a cidade (exibida no Museu da Casa Brasileira/SP)

Jardim dos Anjos (em parceria com o Festival de Arte Negra/FAN)

2007

Inventar e viver: Oscar Niemeyer em Belo Horizonte

Diálogos nos tempos da fotografia (itinerante)

Construindo a cidade a cada dia (em parceria com o Arquivo Público da Cidade de Belo

Horizonte/APCBH)
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2008

Casa do Baile 66: uma ilha na história

FIT – Intervenções urbanas (itinerante)

2009

Minas Gerais: arquitetura contemporânea

2010

Pedrosa no Baile

2011

Fotógrafo Lambe Lambe (em parceria com a Diretoria de Patrimônio Cultural/FMC)

2012

Museu Revelado (braço da exposição realizada no Museu de Arte da Pampulha)

2013

Pampulha Patrimônio da Humanidade

2014

Atenas e sua Acrópole (em parceria com o Museu da Acrópole/Atenas)

2015

 (Re) conhecer: Conjunto Moderno da Pampulha

 Da Pampulha para a Humanidade  
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 Paisagens Arquitetônicas Contemporâneas

2016

JK e a Modernidade

2017

Casa & Matéria

2018

Moderno Jardim Brasileiro

          Arquitetura Espanhola do Século XX (2003). Fonte: Arquivos da Casa do Baile.
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         O modernismo em BH (2004). Fonte: Arquivos da Casa do Baile.

          Vestindo a Casa do Baile (2004). Fonte: Arquivos da Casa do Baile.
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          Éolo Maia: o vento sobre a cidade (2005). Fonte: Arquivos da Casa do Baile.

          Isto é Belo Horizonte (2006). Fonte: Arquivos da Casa do Baile.
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          Inventar e viver: Oscar Niemeyer em Belo Horizonte (2007). Foto: Glenio Campregher.

          Casa do Baile 66: uma ilha na história (2008). Fonte: Arquivos da Casa do Baile.
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          Minas Gerais: arquitetura contemporânea (2009). Fonte: Arquivos da Casa do Baile.

          Pedrosa no Baile (2010). Foto: Cássio Campos.
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           Fotógrafo Lambe Lambe (2011). Foto: Cássio Campos.

          Museu Revelado (2012). Foto: Bárbara Bechelane.
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          Pampulha Patrimônio da Humanidade (2013). Foto: Cássio Campos.

          Atenas e sua Acrópole (2014). Foto: Cássio Campos.
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          Paisagens Arquitetônicas Contemporâneas (2015). Foto: Cássio Campos.

          JK e a Modernidade (2016). Foto: Cássio Campos.
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          Casa & Matéria (2017). Foto: Cássio Campos.

          Moderno Jardim Brasileiro (2018). Foto: Cássio Campos.
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O Programa de Acervo tem a função de organizar o gerenciamento dos diferentes tipos de

acervos da instituição, materiais e imateriais, incluindo conteúdos, informações e materiais

desenvolvidos e utilizados por outros programas. Esse gerenciamento compreende as ações

de  aquisição,  guarda,  catalogação,  tratamento,  organização,  pesquisa  e  comunicação.  O

acervo museológico é constituído por bens culturais, de caráter material ou imaterial, móvel

ou imóvel,  que estão relacionados à temática do Museu. O seu conjunto contribui para a

realização da missão e dos objetivos da instituição.  O acervo material compreende desde

bens móveis,  como objetos,  documentos iconográficos e documentos de audiovisual,  até

bens  imóveis,  como  prédios,  conjuntos  paisagísticos  e  sítios  arqueológicos.  O  acervo

imaterial abrange desde as tradições e técnicas do “saber fazer” do homem até as expressões

artísticas da sociedade, como danças folclóricas, literatura de cordel, peças teatrais, dentre

outras, como também todos os conteúdos desenvolvidos e abordados dentro da instituição

museológica, armazenados em diferentes suportes midiáticos.

A  Casa  do  Baile  –  Centro  de  Referência  de  Arquitetura,  Urbanismo  e  Design  não  é

oficialmente um museu e, portanto, não possui acervos sob sua guarda. Nos anos 1980 Pierre

Catel apresenta um projeto de transformar a Casa num pequeno museu redondo, com área

destina à reserva técnica. Esse uso durou poucos anos e não existem registros de aquisição

de acervos para esse espaço, cuja configuração foi desfeita para nos anos 1990 voltar a ser

arrendada pela prefeitura como um simples restaurante.

Embora não seja um museu, o Programa de Acervo da Casa do Baile contempla:

A própria Casa do Baile como acervo da cidade, um ícone da arquitetura moderna mundial,

projetada por Oscar Niemeyer,  com jardins de Roberto Burle Marx e azulejos atribuídos a

Paulo Werneck.  A excepcionalidade da Casa do Baile,  inserida no Conjunto Moderno da

Pampulha,  fez  com que  o  espaço  fosse  reconhecido  e  protegido  contra  intervenções  e

alterações através do tombamento nas esferas federal,  estadual  e municipal,  além de ser

declarada Patrimônio da Humanidade pela UNESCO.
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Painel  Oscar Niemeyer,  com croqui  feito à mão pelo próprio Oscar Niemeyer,  em 21 de

março de 2003, quando visitou a Casa do Baile após o grande restauro para sua reabertura

como espaço cultural. O painel é curvo côncavo, nas dimensões 5.38 x 2.41m, com tecido de

algodão americano cru aderido ao compensado com acetato de polivinil (PVA) e aplicação

de duas demãos de tinta látex branco neve. As inscrições foram realizadas com a caneta

Permanent  Maker  –  SANFORD  preta.  Ao  lado  esquerdo  Niemeyer  desenha  croquis  da

Pampulha. Ao centro há a inscrição “Pampulha foi o início de Brasília. Os mesmos problemas,

a mesma correria, o mesmo entusiasmo. E seu êxito influiu, com certeza, na determinação

com que JK construiu a nova capital”. Ao lado direito estão croquis referentes à Brasília e dois

manifestos do arquiteto: “Todos contra Bush” e “MST, a terra é de todos”. O painel é de fácil

acesso aos visitantes e necessita de um sistema de proteção contra sujidades. O painel já foi

limpo duas vezes, uma pelo Centro de Conservação e Restauração de Bens Culturais/Cecor e

outra pelo setor de conservação do Museu de Arte da Pampulha, ambos nos anos 2000. O

seu  sistema  de  iluminação  é  inadequado  à  sua  preservação,  necessitando  de  um novo

modelo de iluminação fria. Em nenhum dos dossiês de tombamento o painel é descrito e

reconhecido,  motivo  este  pelo  qual,  através  deste  plano,  recomendam-se  as  revisões

necessárias a fim de que o painel passe a constar como bem integrado.
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            Painel Niemeyer. Foto: Cássio Campos.

Acervo Documental,  referentes a documentos, atas, fotografias, vídeos, negativos referentes

ao período entre 1983 e 2003, que necessitam ser devidamente catalogados e preservados.

Acervo  Virtual,  referentes  à  documentação dos  processos  e  atividades  da  Casa  do Baile

desde 2003.

Acervo Bibliográfico, referente a livros, revistas, periódicos e teses em formato impresso que

servem  para  consulta  interna  e  eventualmente  externa.  Dentro  da  atual  conformação

arquitetônica não se almeja que esse acervo se transforme numa biblioteca. Cabe ressaltar

que nos anos 2.000 cogitou-se arrendar a casa/lote defronte à Casa, onde hoje funciona a

Polícia Civil, para ser um anexo.
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Este programa traçará uma perspectiva crítica e cronológica das ações educativas realizadas

na Casa do Baile, a partir de sua reconfiguração em espaço museal, um Centro de Referência

de Arquitetura,  Urbanismo e Design,  em 2002.  Serão discutidas  a consolidação do setor

educativo numa perspectiva curatorial e as práticas de comunicação sensorial na mediação.

Segundo Martins (2006), a ação de mediar não poder ser vista como uma espécie de ponte

entre quem sabe e quem não sabe, entre a obra e o espectador, mas como um “estar entre

muitos”: as obras, o museu ou a instituição cultural, o artista, o curador, o museógrafo, o

desenho expográfico,  as mídias,  o mercado de arte, os críticos.  E esse estar entre muitos

coloca o mediador no lugar de quem também vive uma experiência, potencializando-a junto

a outros. A mediação deveria estar atenta às falas, aos silêncios, às trocas, ao desvelado e

velado, conceitos, repertórios, um deixar-se ou não se envolver pelo contato na experiência

de conviver com a arte. 

Convívio  que  nos  exige  sensibilidade  inteligente  e  inventiva  para  pinçar

conceitos, puxar fios e conexões, provocar questões, impulsionar para sair das

próprias amarras de interpretações reducionistas, lançar desafios, encorajar o

levantamento de hipóteses, socializar pontos de vistas diversos, valorizar as

diferenças, problematizando também para nós o convívio com a arte. Muito

mais do que ampliar  repertórios com interpretações de outros teóricos,  a

mediação  cultural  como  a  compreendemos,  quer  gerar  experiências  que

afetem cada um que a partilha, começando por nós mesmos.  Obriga-nos,

assim, a sair do papel de quem sabe e viver a experiência de quem convive

com a arte (MARTINS, 2006, p.3). 
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A mediação cultural  no  Brasil,  embora  durante  certo tempo tenha sido encarada  muitas

vezes como um simples processo de tradução, é também curatorial, “pois envolve escolhas,

construção de narrativas, precisão no recorte, conhecimento histórico e postura política [(...)]”

(HOFF, 2006, p.71).

Desde  o  momento  em  que  a  Casa  do  Baile  reabriu  para  utilização  pública,  as  ações

educativas fizeram parte de sua função principal. A princípio elas se voltavam apenas para o

atendimento ao público e às atividades de lazer cultural que, na maioria dos casos, envolviam

oficinas voltadas para o público infantil. Durante as atividades de mediação com o público,

eram utilizados recursos de mídia (como filmes, maquetes virtuais, imagens), em formatos

mais informativos e próximos de um modelo receptivo turístico. 

Nesse momento inicial, o educativo tinha poucos recursos materiais e humanos e ainda não

possuía uma estruturação conceitual  e  programática  consolidada.  As  mediações,  em sua

maior parte voltadas para os grupos agendados, em especial os escolares, se baseavam em

formatos mais definidos e fechados, com a tendência de apresentar e reproduzir as visões

das curadorias artísticas das exposições ali presentes. 
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Em 2010, fui nomeado como servidor público da Fundação Municipal de Cultura, para servir

no cargo de Técnico de Nível Superior Patrimônio Cultural, na Casa do Baile. Proponho iniciar

um movimento de sistematização e expansão das ações educativas,  que culminou em um

modelo  de  “Programa  Educativo”,  uma  estruturação  operacional  e  conceitual.  Neste

momento,  eu não possuía experiência prévia ou formação em arte educação,  mas voltei

meus interesses para o educativo em razão de interesses pessoais e profissionais. 

Tivemos então, a oportunidade de participar da instauração de um lugar efetivo e definitivo

desse “setor”, a princípio responsável pelo atendimento ao público. Num primeiro momento,

se pensou em um programa por entender o educativo como uma ação permanente, com

linhas e conceitos claros e definidos, embora dinâmicos, alinhavados por princípios centrais.

Nesse  momento  inicial,  fomos  guiados  pelo  aprendizado  com  a  função  profissional,

procurando referências de práticas educativas que acreditássemos estarem em consonância

com aquilo que pretendíamos trabalhar.  A equipe de mediadores também começou a se

formar, principalmente com a chegada de estagiários de arquitetura.

A Casa do Baile recebe muitos tipos de públicos,  com os mais variados perfis e graus de

interesse.  O  primeiro  passo  foi  a  definição  de  um conceito  de mediação.   Partiu-se  do

pressuposto da mediação dialógica,  variável,  sem formatos fixos,  que se desenvolvesse a
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partir  do  encontro  entre  mediador  e  público,  um mediador  autônomo,  sensível,  crítico,

propositor, capaz de realizar inúmeros recortes. Enfim, um curador.

As mediações atendiam a três demandas básicas: a visita do público espontâneo, agendado

e as visitas técnicas (direcionadas à arquitetura e temas correlatos,  muito procuradas por

estudantes e profissionais e outros interessados). Os mediadores então começam a se formar

na história, arquitetura, artes, paisagismo, patrimônio,  tanto em conteúdos técnicos como

mais universais e transversais. 

O conceito central deste processo da definição da mediação buscou promover a autonomia

tanto do mediador quanto do público, no formato que fosse desejado, na interação que

viesse ocorrer. A partir disso, foram incorporados gradativamente dispositivos e aparatos que

forneceram  um  repertório  de  possíveis  modelos  de  interação  mediador-público  e  que

pudessem até mesmo possibilitar a mediação sem um mediador físico. 

Em 2012, o então Programa Educativo se lança a experimentar o formato de “Laboratórios

Educativos”,  assumindo  o  auditório  da  Casa  do  Baile  como  seu  espaço  definitivo.  Este

programa criou e propôs ações e reflexões a partir de recortes das exposições, em peças,

dispositivos e instalações,  que permitiam maior  interatividade com o público,  incluindo a

intermediação, ou seja, o público mediando a si mesmo. 

O Programa Educativo,  se aproxima cada vez mais  da curadoria  da Casa do Baile e das

demais  curadorias  que  para  ali  trazem  suas  exposições,  não  apenas  para  ter  acesso  a

conteúdos a serem reproduzidos posteriormente, mas para se colocar como propositor e

indagador. Esse caminho culmina em 2013, com a efetiva instauração da Curadoria Educativa,

reconhecida como um setor.
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Em 1996 Luiz Guilherme Vergara cunha o termo curadoria educativa e afirma que o objetivo

desta  é  potencializar  a  arte  como veículo  de  ação cultural,  expandindo os  conceitos  de

curadoria para tornar a arte  acessível  a um público diversificado e ativá-la culturalmente,

numa  dinamização  da  relação  entre  arte,  indivíduo  e  sociedade.  Vergara  propõe  um

processo  de  formação  de  consciência  e  olhar,  cuja  construção  será  feita  através  da

experiência estética,  constituindo um veículo de materialização do  Estar e  Ser no mundo.

Para o autor,  o encontro com a arte se daria em três tempos:  na experiência perceptiva

individual que se desdobra em estranhamento e/ou admiração; no ato crítico e perceptivo de

descrição e reconhecimento, individual ou em grupo e na emergência de um ser poético, de

uma imaginação ativa pautada por associações e interpretação numa interação em grupo

(VERGARA, 1996).

A  Curadoria  Educativa,  em  seu  campo  conceitual,  entende  a  mediação  como  processo

criativo,  equiparado ao processo de criação de arte.  Enxerga a curadoria  como processo

pedagógico por excelência, tirando do educativo o papel secundário e coadjuvante, mas o

vendo como aquele que faz escolhas, constrói narrativas, possui precisão e consciência nos

recortes que faz. Ela se propõe a realizar uma mediação que produza arte, crítica, que seja

autônoma,  e  não como um serviço ou uma tradução.  A  partir  desta  perspectiva,  ela  se

apresenta como uma visão contrária à onipotência dos modelos arcaicos e onipotentes de

curadorias. (CAMNITZER; PÉREZ-BARREIRO, 2009).
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Institucionalmente, as práticas de mediação e curadoria são concebidas como

processos distintos: comunicáveis, mas hierarquicamente distantes – como se

o primeiro fosse uma tentativa de tradução do segundo, logo, dependente

desse. E o segundo, por sua vez, o detentor absoluto do discurso da arte

(HOFF, 2013, p.72).

Todavia, Cabral e Rangel (2008) concluem que ao indivíduo entrar em contato com o bem

cultural, ele mesmo construirá um significado relevante a partir das oportunidades que lhe

são oferecidas, e não de possíveis interpretações feitas por educadores a ele.

Nesse contexto, se insere uma Curadoria Educativa e faz-se importante destacar o papel da

gestão da Casa do Baile,  que a partir  de 2013 propicia sua legitimação. Desde então, ela

participa  de todas  as  ações  da  Casa em seu cerne,  com autonomia  propositiva  para  as

mediações,  laboratórios  e  intervenções.  A  educação  encontra  uma mesma  potência  em

relação aos demais  processos museológicos e promove o encontro crítico e livre com as

demais curadorias. 

A  Curadoria  Educativa,  na  Casa,  tem  assim  pleno  acesso  aos  conteúdos  curatoriais,

educacionais e expográficos desde a sua elaboração, não reproduzindo uma realidade tão

comum  de  tantas  ações  educativas  que,  infelizmente,  só  podem  começar  suas  práticas

quando da abertura das exposições, junto com o público. Esse acesso inicial não é apenas a

partir de um sentido contemplativo e reprodutor de “verdades” curatoriais, mas experimental,

crítico e propositivo, sobretudo. 

As artes, como atividades realizadas  em e  na sociedade, herdam as limitações de uso do

corpo nas sociedades ocidentais, e as expandem para seus espaços e ações consequenciais,

como os espaços expográficos e de práticas de ensino (BAITELLO,2012). Em muitas destas

práticas, somos orientados explicitamente ou tacitamente a ficar parados, sentados, quietos,

calados,  concentrados,  passivos,  inertes.  Esta  orientação  altera  nossos  movimentos  e  as

interações do corpo, e os isola em tempos e espaços destinados às atividades consideradas

como de menor relevância, associadas à recreação, lazer e esporte.
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│

Como já visto anteriormente, a Casa do Baile integra o Conjunto Moderno da Pampulha,

projetado por Oscar Niemeyer a pedido do então prefeito Juscelino Kubitschek, nos anos

1940.  O  modernismo  de  Pampulha  se  expressou  não  somente  através  dos  traços

arquitetônicos inovadores, mas proporcionou à cidade um grande espaço aberto no qual as

pessoas se encontrariam para praticar  esporte (remo, natação, automobilismo,  corridas,  o

imaginado golfe), comungar a fé, para se divertir nas festas, encontros sociais e jogos do

antigo Cassino.

Um lago artificial, a miscelânea da arquitetura, artes e paisagismo fazem da Pampulha um

marco da paisagem cultural  mundial,  fato  este que levou ao seu reconhecimento  como

Patrimônio  da Humanidade pela  UNESCO em julho  de  2016.  A  Pampulha  é,  em muitos

aspectos, uma grande fonte de estímulos sensoriais, em suas formas, cores, texturas, aromas,

e sensações.

A Casa do Baile, como as demais edificações do conjunto, se integra de tal forma ao meio

natural que fica quase impossível fazer uma distinção clara entre os dois. A começar por sua

implantação  em uma  ilhota  artificial,  colocada  dentro  da  lagoa  e  proporcionando  forte

ligação com o espelho d´água. Sua forma ameboide, na qual predominam as curvas, dialoga

organicamente com os jardins de Burle Marx. A marquise sinuosa é uma delgada e leve fita

de concreto que parece pairar sobre as águas, emoldurar a própria lagoa, desenhar o céu,

conforme se pode ver na imagem abaixo. 
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Embaixo dela eram comuns as pessoas se reunirem para assistirem às famosas regatas da

Pampulha. Seu salão, em piso de taco de madeira, proporcionou a muitos corpos dançantes

bailes memoráveis, enquanto podiam desfrutar da paisagem externa através de seu extenso

pano de vidro. Nos jardins, a música também se fazia presente no palco externo em concha

revestida por pastilhas.

Todavia,  o  projeto  Pampulha  encontrou  dificuldades  para  ser  implantado  efetivamente

conforme a proposta original, talvez a maior dessas, a proibição dos jogos de azar no Brasil,

em 1946, e o fechamento do então Cassino, âncora do complexo turístico. Soma-se a esse

fato a não consagração da Igreja da Pampulha devido às inúmeras polêmicas advindas de

sua instalação no lago e risco eminente de demolição e o rompimento da barragem da

Pampulha, em 1954, que deixou o lago seco por três anos. Uma paisagem desolada e tão

diferente do imaginado, uma paisagem que sofreria muitas alterações com o passar dos anos

e seria reapropriada pela cidade.

A  partir  do  fechamento  do  Cassino,  a  Casa  do  Baile  entraria  numa  fase  em  que  a

permanência de seu uso original, como restaurante dançante, sem os devidos cuidados e

respeito à sua arquitetura, faria com que sofresse muitas intervenções e alterações. Ela sofre

Marquise da Casa do Baile. Fonte: Cássio Campos.
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então descaracterizações do seu projeto original e, aliado a certo descaso da cidade, entrou

em um crítico estado de ruínas evidente nos anos 1980. 

Um Baile sem corpos e abandonado ao acaso. Diante de tal situação, foi formado na cidade

um grupo técnico, com a participação de Oscar Niemeyer, encarregado de restaurar a Casa e

dar-lhe uma nova função: Centro de Referência de Arquitetura, Urbanismo, e Design, aberto

em 2002. 

Devido  às  peculiaridades  e  inovações  de  seus  projetos,  as  obras  de  Niemeyer  sofrem

dificuldades e restrições em usos expositivos devidos, por exemplo, à entrada excessiva de

luz  e  calor,  proporcionada  pelos  panos  de  vidro,  e  às  limitações  expográficas  devido  à

fragilidade e raridade dos materiais empregados na construção. Em suma, não são espaços

pensados para serem museus e a essa função tiveram que se adequar.

E  com isso,  os  estranhamentos  dos  corpos  que  antes  ali  se  movimentavam,  dançavam,

cantavam, subiam e desciam as rampas em trajes pomposos, que faziam suas refeições, que

descansavam,  que  sentavam,  que  contemplavam.  Corpos  exercitados  nas  águas  da

Pampulha,  que  devido  à  poluição  do  lago,  foram  expulsos  delas.  Corpos  que  hoje  se

deparam com outra realidade e conformação de fruição e cognição. Agora, na arquitetura de

Niemeyer,  parece predominar o silêncio e a quietude de corpos, que passam e olham as

exposições  em gestos  e  movimentos,  em  muitos  momentos  pautados  pelo  tolhimento.

Quase não se toca, quase não se percebe a paisagem e o entorno, quase não se reconhece

mais essa arquitetura ou a ela se limita uma percepção lógica e racional das informações.

Na Casa do Baile fica muito evidente esse estranhamento cognitivo espacial por parte de

grande parte dos visitantes que, ao chegarem, logo de início não veem nenhum baile e não

ouvem nenhuma música. Se antes todo o espaço da ilha era ocupado por corpos de pessoas

em uma diversidade de planos de ação (os bailes no salão, as mesas do restaurante sob a

marquise, os músicos tocando no palco externo, as pessoas sentadas ao ar livre assistindo às

regatas) agora a configuração e a limitação do espaço expositivo ao salão faz com que a

maioria  do público  ocupe e talvez  perceba a  Casa do Baile  em um plano de  ocupação
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aparentemente passivo,  num espaço de pouco mais de 250m² em detrimento de mais de

3.000m² de ilha.

Vejo que muitas pessoas que ali adentram perguntam “onde está a Casa do Baile”, ou “o que

mais há para ver”, ou se é “só isso”. Algumas delas visitam apenas o espaço expositivo e não

se permitem explorar sensorialmente a parte externa, os outros aspectos da paisagem, a se

demorar no lugar e construir uma experiência. Parece preponderar uma cultura de visitação

de exposições que aflige as pessoas a verem tudo de uma só vez e apenas uma só vez. A

Pampulha é uma paisagem de inúmeros estímulos sensoriais, mas as pessoas, muitas vezes,

se rendem à primazia da visão estimulada pelos conteúdos das exposições.

O “não tocar” dos museus já é traço culturalmente posto e difícil de ser transposto. Mesmo

quando não existem certos tipos de proibições, os próprios visitantes as impõem a si ou a

outrem. O mundo contemporâneo parece habitado por corpos anestesiados e desligados,

como o  homo sedens de Baitello (2012), e sua ativação parece ser destinada a espaços e

lugares destacados na rotina cotidiana, como academias, aulas de danças, artes marciais, e

movimentos e ruídos precisariam ser banidos dos museus. Há uma ênfase social de que se

aprende apenas através do cérebro, que o corpo deve ser tolhido. Experiências e vivências

pautadas no livre uso do corpo em espaços museais são vistas de forma estranha, muitas

vezes pela própria instituição, pelos outros visitantes, pelos professores com seus alunos e

até mesmo pelos mediadores. 

Talvez o público infantil seja o que mais sofra com esse tipo de tolhimento, pois, ainda brinca

e exercita sua imaginação de forma livre e materializada em suas ações corporais, diferente

do adulto que já foi adestrado e aprendeu o lugar, ou antes, o não lugar do seu corpo.  As

atividades corporais com crianças são muitas vezes vistas como possuindo apenas um caráter

recreativo,  de  extravasamento  de energias,  de bagunça,  desordem,  cabendo  apenas  aos

momentos que antecedem ou sucedem uma visita a um museu. 
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As ações  elaboradas  e  desenvolvidas  pela  Curadoria  Educativa  sempre  se  propuseram a

alcançar públicos diversos, desde os mais comuns em museus até aqueles que, por vários

motivos, tradicionalmente não ocupam esses espaços, e estar aberta a outras perspectivas,

novos  formatos  de comunicação,  às  vivências,  necessidades  e expectativas  trazidas  pelos

visitantes.

A Casa do Baile é um marco arquitetônico inserido numa paisagem de forte apelo natural e

cultural.  A Curadoria  Educativa  percebeu que a visão era  o sentido mais  explorado pela

museologia, pela expografia e pelo educativo, e se confrontou com seguinte realidade: como

uma pessoa  com  deficiência  visual,  por  exemplo,  poderia  usufruir  e  se  apropriar  desse

espaço? Como perceber as curvas de Niemeyer ou as belezas dos jardins de Burle Marx e da

própria Lagoa da Pampulha?

As  questões  relativas  à  acessibilidade,  quando  eram  pensadas,  limitavam-se  apenas  às

barreiras  arquitetônicas  ou  ao enquadramento  ou  não às  normas  técnicas  específicas.  A

Curadoria  Educativa  se colocou  diante  da  seguinte  questão:  adiantaria  uma pessoa  com

deficiência, seja ela qual fosse apenas conseguir chegar à Casa do Baile, ocupar seu espaço, e

utilizar um banheiro adaptado, por exemplo? E com relação aos conteúdos culturais nela

expostos, e antes de tudo a própria Casa como o principal acervo a ser explorado? Diante

disso,  buscou-se  a  implantação  de  ações  de  acessibilidade  tanto  arquitetônica  quanto

cultural, que seriam direcionadas aos mais variados públicos, começando pelas pessoas com

deficiência visual (cegueira e baixa visão) por acreditar  que essas pessoas teriam o maior

grau de dificuldade de fruição cultural. 



65

A partir  de então, através de estudos de formação, parcerias de cooperação técnica com

outras instituições museais que já possuíam ações de acessibilidade cultural  e convívio e

diálogo com pessoas e instituições que lidam com as pessoas com deficiência visual, foram

esboçadas as primeiras peças educativas e uma primeira visita mediada específica. Tais peças

se constituem em maquetes de edificações da cidade de Belo Horizonte e da Pampulha,

incluindo  a  Casa  do  Baile,  na  qual  se  podem  notar  as  diferenças  e  as  peculiaridades

arquitetônicas. Também foi elaborada uma prancha com a planta da Casa em relevo e outras

duas  pranchetas  táteis  (uma contendo um mapa da  lagoa da Pampulha  e  outro com o

padrão  do  azulejo  que  reveste  a  Casa  do  Baile  e  outras  edificações  do  conjunto

arquitetônico). Integram ainda o material duas publicações em Braille (inglês e português),

que  são  uma  versão  do  folheto  institucional  que  contextualiza  o  espaço  (história  e

arquitetura). 

Esses materiais ficavam expostos e à disposição do público em geral e, sob demanda, podia

haver  uma  mediação  para  pessoas  com deficiência  visual.  Após  um momento inicial  de

exploração tátil de materiais, que auxiliam na construção de um ideário mental mínimo de

formas e dimensões, passava-se para a exploração espacial do lugar.

Ampliando essas ações foi criado o projeto “Arquitetura dos Sentidos”, que nasceu a partir da

percepção da necessidade de implantação de ações de acessibilidade cultural  em campo

ampliado, oferecendo práticas de mediação dialógica para públicos com pouca ou nenhuma

apropriação  de  espaços  museológicos.  O  projeto  propôs  estabelecer  uma  comunicação

horizontal,  partindo do pressuposto de um educativo que enxerga a mediação como um

acontecimento único e particular entre mediador e público e em que ambos tenham uma

mesma potência de atuação.



66

Acessibilidade em campo ampliado significa eliminação de barreiras físicas,

de comunicação e informação, aderência e aceitação do público em relação

aos conteúdos apresentados pelos espaços culturais em suas ofertas. 

Espaços  livres  de  barreiras  e  que  considerem  diferentes  formas  de

relacionamento,  percepção  e  cognição  são  mais  atrativos  para  todas  as

pessoas,  independente  de  suas  condições  físicas,  sensoriais  e  intelectuais

(SARRAF, 2013, p.20).

Com o projeto “Arquitetura  dos Sentidos”  foram realizadas  visitas  mediadas para grupos

mistos, pessoas com deficiências e pessoas sem deficiências, propondo uma nova forma de

mediação  da  arquitetura  e  conteúdos  correlatos  a  partir  dos  sentidos.  Sua  proposição

original  não  pretendia  uma  “adaptação”  de  formatos,  mas  a  elaboração  de  uma  nova

abordagem patrimonial que beneficiasse a todos os públicos, a partir de um pressuposto de

que somos seres sensoriais e múltiplos na percepção da realidade. As primeiras ações foram

direcionadas  para  atender  às  pessoas  com  deficiência  visual  -  cegueira  e  baixa  visão  -

enquanto  o  público  vidente  era  vendado.  Essas  visitas  nasceram  a  partir  de  um  novo

desenho e inseriram novos dispositivos educativos. 

Todavia, o que se observou na prática foi um caráter adaptador, buscando uma equiparação

entre “quem via” e “quem não via”, partindo de um sentimento de que quem não tivesse

uma visão considerada normal estaria em algum tipo de débito de percepção e cognição. A

elaboração do método não contou com a participação de pessoas com deficiência visual,

partindo de um senso cognitivo de um vidente para uma pessoa cega. Também se notou a

falta  de  um método sistematizado de  avaliação  das  visitas,  a  fim  de apontar  melhorias,

identificar acertos e buscar uma forma de mensuração da experiência. 

A metodologia utilizada pelas visitas se baseou em dois grandes marcos: um primeiro de

exploração  sensorial  e  construção  de  uma  referência sobre  o  espaço,  arquitetura,  uso,

função, história. O outro era voltado para a exploração espacial, pautado pelo deslocamento

por todos os espaços, e pelo uso dos sentidos (toque dos diferentes materiais, toque e cheiro
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do jardim, as diferenças de incidência solar e os microclimas, a brisa da lagoa, as diferenças

de ruídos). As visitas ocorreram em grupos de dez a quinze participantes, contando com o

máximo de duas pessoas por mediador, para garantir segurança e qualidade de interação e

diálogo. 

Nota-se  que  grande  parte  do  interesses  dos  visitantes  está  diretamente  relacionada  à

arquitetura e história da Casa do Baile. Isso somado ao fato dela ser um marco arquitetônico

modernista  projetado  por  Oscar  Niemeyer,  inserida  numa relevante  paisagem cultural:  a

Pampulha.  A  edificação  foi  então  tratada  como  um  acervo  da  cidade,  sendo  esse  um

pressuposto conceitual do projeto “Arquitetura dos Sentidos”. 

Todas as visitas seguiram um mesmo caminho metodológico de elaboração: pesquisa para

levantamento de dados históricos,  geográficos,  culturais, arquitetônicos e outros a fim de

elaborar  um  arcabouço  informacional;  desenho  de  um  roteiro  de  visitação  (conteúdos,

pontos de interesse, formas de abordagem, trajeto); elaboração de peças e materiais; visita –

teste;  visita  com público;  avaliação.  Em  paralelo  foram realizados  estudos  de  formação,

parcerias de cooperação técnica com outras instituições museais que já possuíam ações de

acessibilidade cultural  e convívio e diálogo com pessoas e instituições  que lidam com as

pessoas com deficiência visual. 

Em agosto de 2013 foi realizada a primeira visita vendada. Inicialmente o grupo foi reunido

no auditório da Casa do Baile e os videntes foram vendados. Partiu-se de uma concepção

que pretendia colocar numa mesma experiência pessoas que possuem uma visão dita normal

e relativizar as deficiências e potencialidades de todos os presentes.

A primeira parte da visita contou com uma contextualização histórica e geográfica, ilustrada

por  fonogramas  intercalados  na  mediação  oral,  explorando  a  audição  e  traçando  uma

trajetória narrativa, uma cronologia sonora, propondo que além de receber uma informação

formal, o visitante construísse e vivesse uma experiência. Por exemplo, mais do que saber

que era comum nos anos 1940 as pessoas cruzarem a lagoa em barcos, foi estimulado que as

pessoas se imaginassem dentro desse barco atravessando a lagoa através da audição. Os

fonogramas utilizados foram os seguintes se referiam a sons de pássaros, do ambiente de
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um restaurante, de um barco na água, dos instrumentos de uma banda de música, som que

simulava o rompimento da barragem, outro simulando Oscar Niemeyer desenhando o painel

e um pequeno depoimento seu sobre a Pampulha.

Num segundo  instante  os  visitantes  passaram por  um momento  de  exploração  tátil  de

maquetes de edificações de diferentes estilos arquitetônicos da cidade e de dois exemplares

da Pampulha: Casa do Baile e Igreja São Francisco de Assis. Com essa atividade pretendeu-se

a  percepção  das  diferenças  de  formas  e  traçados  além  da  construção  mental  de  um

referencial da Casa como um todo que auxiliasse posteriormente a exploração espacial.

Complementando essa ação também foram utilizadas pranchetas em relevo com a planta da

Casa do Baile, para a construção de um mapa mental, com a distribuição espacial do local,

que auxiliasse posteriormente  no deslocamento e fornecesse bases para  a  percepção da

arquitetura numa relação entre parte-todo, e um mapa da lagoa da Pampulha pontuando os

equipamentos idealizados por Niemeyer e Juscelino Kubitschek para o conjunto.

Em seguida foi realizado um momento de exploração tátil de objetos,  a começar por um

antigo cardápio, único remanescente do uso original da Casa do Baile. Também foi utilizado

um conjunto de lâmpadas, dentro de um contexto de forma e função, que no espaço, por ser

de uma arquitetura que se propôs fugir  de padrões convencionais estéticos e estruturais,

apresenta  inúmeras  particularidades.  Os  visitantes  puderam  perceber  isso  através  da

iluminação, que conta com mais de doze tipos diferentes de lâmpadas, nos mais variados

usos.

Logo após esse momento, os visitantes partiram para a exploração espacial do local, sempre

acompanhados e instigados por um mediador.   Eles  tocaram toda a extensão da parede

curva interna da Casa, das grandes paredes de vidro, do piso em taco (incluindo o toque de

uma peça avulsa solta para a noção de parte-todo). Em seguida, foi realizada uma descrição

do espaço interno (altura, entrada-saída, painel com croqui feito à mão por Niemeyer em

2003 e outros elementos). Depois ocorreu a exploração da área externa, com o toque do

piso em calçada portuguesa (novamente usando o conceito de peças soltas para a noção de

parte-todo), toque das plantas (estímulo tátil, formas, texturas, cheiros, agrupamentos, cores),
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de  elementos  arquitetônicos  (colunas  em  granito,  pastilhas  sextavadas,  azulejaria  –  foi

utilizada uma peça com a reprodução do padrão em relevo) e sensações (incidência solar,

brisa, diferenças de ruídos, proximidade da lagoa – feito através do exercício de jogar pedras

na água).

Ao  final  foi  realizado  um  exercício  que  propôs  instigar  no  visitante  uma  sensação  de

autonomia  de  caminhada,  orientada  pelo  guarda-corpo  da  ponte  de  acesso  à  Casa,

principalmente para o público vendado ter a sensação de como uma pessoa cega se desloca

pela  cidade no seu cotidiano.  Os participantes  voltaram ao auditório  e  as  vendas  foram

retiradas. No fim da atividade houve um momento de conversa, na qual foram reunidas e

trocadas impressões, ouvidas opiniões, sugestões e críticas.

A  segunda  edição  das  visitas  vendadas  ocorreu  no  Museu  de  Arte  da  Pampulha, em

dezembro de 2013,  que também integra o Conjunto Moderno,  sendo o primeiro projeto

elaborado por Niemeyer ali. Sua função original era um cassino, espaço destinado ao jogo e

diversão  sofisticados.  A  própria  arquitetura  diz  sobre  isso:  uma  edificação  imponente,

mesclando  retas  e  curvas,  com deslocamento  feito  em níveis  através  de  suas  graciosas

rampas e  o emprego de materiais  nobres  provenientes  de  várias  partes  do mundo.  Era

conhecido à época como Palácio de Cristal e havia uma integração com a Casa do Baile,

então destinada ao lazer mais popular, através das travessias feitas em barco. Margeando o

então cassino há um imponente jardim projetado por Burle Marx, com esculturas de Alfredo

Ceschiatti, José Pedrosa e August Zamoyski.

Para edição do Museu de Arte da Pampulha foi realizado contato prévio com o Setor Braille

da Biblioteca Pública Luís de Bessa, que reuniu um grupo de pessoas com deficiência visual

para participarem da visita. A Casa do Baile forneceu transporte, entendendo que as ações de

acessibilidade, em alguns momentos, envolvem além do “receber , o “trazer” as pessoas com

deficiência. O restante do grupo foi composto por público geral vendado. A visita contou

com uma mediação central e mediadores replicadores,  que acompanhavam uma ou duas

pessoas  e  além  de  repassar  a  informação,  criavam  diálogos,  mediações  e  interações

específicos, mini visitas dentro da visita. A visita seguiu o roteiro descrito adiante.
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Num  momento  inicial  de  apresentação,  parte  do  grupo  foi  vendada  e  em  seguida  se

apresentou a proposta da atividade, bem como cada membro do grupo. Houve uma breve

contextualização da Pampulha. A atividade se realizou na sala multiuso do museu. 

Em virtude  da  escassez  de  tempo,  por  ser  o  museu  um espaço maior,  e  para  testar  a

metodologia, optou-se por utilizar os materiais táteis de construção de referencial espacial

no fim da visita. A descrição oral foi utilizada como recurso para prover tal referência, no

início. Todavia, ao término da visita constatou-se que esse momento inicial de conceituação

através de materiais táteis é mais eficaz.

Em seguida, o grupo começa o deslocamento em uma exploração espacial do lugar. Próximo

à escultura “O Abraço”, de Alfredo Ceschiatti, foi realizada uma atividade corporal. O grupo

foi  dividido  em duplas  e  cada  integrante  ficava  de  costas  para  o  outro.  Num primeiro

momento cada pessoa tocava seu próprio corpo: dedos, mãos, braços, peito, cabeça. Num

segundo momento, ainda de costas, as pessoas se tocavam pelas mãos e iam se virando uma

de frente para outra, repetindo os exercícios de toque na outra pessoa e se aproximando

mais até se completar um abraço. A atividade se propôs a um despertar inicial dos sentidos,

em  especial  o  toque,  despertando  a  percepção  do  próprio  corpo  e  promovendo  um

momento de interação.

Os azulejos, atribuídos a Paulo Werneck, que revestem partes das edificações do conjunto

arquitetônico foram vistos através de uma exploração tátil através de um material educativo

com uma reprodução em relevo. Depois o grupo se posicionou em frente à entrada principal,

onde  foi  feita  uma  descrição  oral  espacial  de  todo  o  terreno,  posição  dos  jardins,  da

edificação, da lagoa, do arruamento, volumetria, posicionamento, dos materiais utilizados.

Em seguida, houve um contato sensorial com os jardins de Burle Marx, nos quais  houve

experiências com formas, cores, aromas, texturas, e sensações de incidência solar, vento, sons

e outros. Revelou-se o momento mais apreciado pelo grupo, em especial as pessoas com

deficiência visual. Foi realizada também a exploração tátil da escultura “Carmela”, de August

Zamoyski.
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Depois  o  grupo visitou  o  salão  e  o  mezanino,  viu  os  diferentes  e  sofisticados  tipos  de

materiais de revestimento, característicos da edificação inicialmente idealizada para ser um

cassino.  Foi  incentivada a  sensação tátil  com as  mãos  e os  pés  descalços.  No auditório,

aproveitou-se  a acústica do lugar para a realização de uma atividade relacionada ao som. 

Num primeiro momento as pessoas foram convidadas a colocar um dedo dentro de um

ouvido  e  emitir  um  som,  para  perceber  sua  voz  interna.  Em  seguida,  uma  a  uma,  se

posicionavam ao centro do espaço de reverberação e eram convidadas a emitir um som e

perceber seu eco. Também foi realizado o toque de peças que remetiam ao uso original do

cassino, como uma roleta e fichas de jogo, numa ação conjunta entre o Educativo e o setor

de Conservação e Restauração do Museu de Arte da Pampulha.

Com todo  o  grupo  reunido  a  visita  foi  encerrada  numa roda  de  conversa  onde  foram

trocadas impressões, feitas sugestões, críticas e apontamentos. Posteriormente seguiu-se um

momento livre de conversa com os mediadores e de exploração de peças táteis.

Em maio de 2014 o projeto retorna para a Casa do Baile. Nesta edição foram abordados os

jardins  projetados  por  Roberto  Burle  Marx,  numa  experiência  sensorial,  sinestésica  e

momento no qual se intensifica o meu interesse pela propriocepção, a partir do contato com

as obras de Viviane Sarraf, uma das referências brasileiras em acessibilidade cultural. A ideia

foi  contextualizar  a  importante  obra  do  renomado  paisagista  brasileiro,  os  elementos  e

princípios  de  composição  de  seus  jardins  e  sua  interação  com  a  arquitetura  de  Oscar

Niemeyer.

O grupo foi reunido no auditório e os videntes foram vendados. Foi apresentada a dinâmica

da  visita  e  cada  participante  se  apresentou  aos  demais.   Em  seguida  realizou-se  uma

cronologia sonora, mesclada à mediação oral, sobre a evolução histórica da Pampulha e da

Casa do Baile.  Os fonogramas,  utilizados a fim de despertar  um uso mais  consciente da

audição e propor a construção de experiências mentais pelos visitantes, foram o de canto de

pássaros, um barco remando numa lagoa, o ambiente de um restaurante, música de época

dos anos 1940,  águas escoando como num rompimento  da barragem e a  simulação de

Niemeyer fazendo o painel com as próprias mãos. 
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Em seguida foi apresentada uma curta biografia de Roberto Burle Marx, com informações

sobre sua  naturalidade,  data  de  nascimento  e  morte.  Foi  ressaltado seu caráter  artístico

polivalente  como  paisagista,  arquiteto,  desenhista,  pintor,  gravador,  litógrafo,  escultor,

ceramista, designer de joias e decorador. Seu contato com exemplares da flora brasileira nos

jardins e museus botânicos na Alemanha desperta seu interesse pelo paisagismo, iniciando

sua produção nos anos 1930. O caráter inovador da obra de Burle Marx reside em trabalhar

tanto como botânico como pesquisador, descobrindo e incorporando espécies vegetais do

cerrado, Amazônia e nordeste, além de elementos arquitetônicos e minerais. Em seus jardins

é notável a preocupação com as massas de cor obtidas através do agrupamento de plantas,

as formas orgânicas e a integração entre a paisagem construída e o cenário natural. Trabalha

em  colaboração  com  arquitetos  modernos  em  projetos  residenciais  e  institucionais,

destacando-se sua atuação em Pampulha nos anos 1940 e Brasília em 1960 (LANA, 2009).

Logo  após  foi  realizada  uma  contextualização  espacial  através  da  visualização,  em uma

prancha tátil, do paisagismo da Casa do Baile, jardins internos e externos, numa concepção

de  relação  entre  parte-todo,  gerando  um  ideário  mental  que  auxiliasse  o  posterior

deslocamento espacial. Para isso foi utilizada uma peça educativa que mostra o paisagismo

sobreposto à planta arquitetônica da Casa.

Enquanto a peça tátil  do paisagismo circulava pelo grupo, os demais  componentes eram

convidados  a participar  de dois  exercícios de estimulação sensorial:  tátil  (manipulação de

peças rígidas com diferentes formas, tamanhos e texturas) e olfativa (bastões com aromas

artificiais). Foi sugerido o acesso à memória olfativa e pedido ao grupo que compartilhasse

um momento de vida marcante relacionado a um cheiro.

O passo seguinte foi  a exploração espacial  dos jardins,  com estímulo ao toque (texturas,

cores,  formas),  cheiros,  sensações,  num  movimento  de  estímulo,  informação  e

experimentação.  Foi  realizado  um  trajeto  em  que  as  espécies  vegetais  eram  tocadas,

intercalando alguns exercícios de uso do corpo, como uma caminhada vendada autônoma,

utilizando o beiral da ponte da Casa para orientação; estimulo da percepção podo (pés) tátil

sonora  dos  diferentes  tipos  de  piso  (calçada  portuguesa,  grama,  galhos  e  gravetos),
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perguntando qual  seria  o  som de um passo;  e  um exercício  de  atirar  pedras  na  lagoa,

utilizando a audição para mesurar distâncias.

Ao  fim,  o  grupo  foi  disposto  num  semicírculo,  voltado  para  a  lagoa.  As  vendas  foram

retiradas  e  foi  pedido  que  lentamente  as  pessoas  abrissem  seus  olhos,  para  não  os

machucarem  com  a  luminosidade.  Esse  foi  um  momento  para  troca  de  experiências,

impressões, críticas e sugestões. 

Dentro da perspectiva da acessibilidade cultural, o que significaria dizer que um patrimônio,

sobretudo  arquitetônico,  é  de  todos?  Nossa  sociedade  confere  à  visão  uma  grande

importância na percepção e apropriação de realidades, numa afirmativa cultural e social do

“basta  apenas  ver”.  Toda  a  pluralidade  sensorial  e  de  propriocepção  (percepção  de  si

mesmo) é pouco ou não utilizada. Basta apenas ver com os olhos?

No momento em que o sentido da visão prevalece sobre os outros sentidos e

começa a ter um status excessivamente maior que o tato, o olfato, o paladar

e,  sobretudo,  a  propriocepção  –  a  percepção  de  si  mesmo  –  temos  um

desequilíbrio.  Se  valorizássemos  o  tato  tanto  quanto  valorizamos  a  visão

teríamos uma sociedade profundamente diferente (BAITELLO, 1999, p.5).

Com esse projeto a Curadoria Educativa da Casa do Baile se impôs o desafio da construção

de novos diálogos, de novas comunicações, dialógicas e horizontais, pautadas no patrimônio

arquitetônico como plataforma para experiências, antes de visitas formais. Não basta apenas

ver a arquitetura com a visão, mas vê-la com os sentidos,  todos, em sua plena potência,

numa ação não destinada apenas às pessoas com deficiências, sobretudo as visuais, mas a

todas as pessoas dispostas a ver com todos os “olhos” que nosso corpo possui.

Vendar-se é se permitir ver, e os relatos das pessoas que participaram dessas visitas tem em

comum o quanto elas “não viam antes”, em como os detalhes passavam despercebidos, em

como não prestaram atenção a um detalhe, em como não sabiam algo sobre certo aspecto,

enfim, em como sua relação com esse patrimônio mediado apenas pela visão “normal”, às
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vezes é pobre. As ações, atividades e peças educativas elaboradas serviam mais às pessoas

vendadas,  muitas  delas  frequentadoras assíduas desses espaços,  do que às pessoas com

deficiências visuais.

Um patrimônio cujo valor é dado não somente por títulos e graus de tombamento, mas cuja

significância reside na experiência e vivência individual.  Na edição realizada no Museu de

Arte  da  Pampulha  ,uma  participante  cega  relatou  que  participava  todo  ano  da  Volta

Internacional da Pampulha, e segundo ela, corria para o vazio. Após a visita, em que teve a

oportunidade de ver uma peça tátil com o contorno da forma da Lagoa da Pampulha e seus

principais  pontos turísticos  afirmou:  “agora sei  para  onde corro”.  As figuras  que seguem

ilustram momentos das edições das visitas sensoriais ocorridas na Casa do Baile e no Museu

de Arte da Pampulha, com a participação de pessoas com e sem deficiência. Também são

mostrados alguns dispositivos elaborados pelo educativo, como pranchas táteis e a própria

arquitetura e o paisagismo utilizados como materiais da medição.

Arquitetura dos SenƟdos – Casa do Baile: a arquitetura como plataforma de mediação. 

Foto: Cássio Campos.
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Uma mesma experiência sensorial para pessoas com deficiência visual e videntes 

vendados. Foto: Luiza Gasparini.

Toque da escultura Carmela, de August Zamoyski, nos jardins do Museu de Arte 

da Pampulha. Foto: Luiza Gasparini.
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Em parceria com o Setor de Conservação e Restauração do Museu de Arte da

Pampulha foi possível permiƟr que os parƟcipantes tocassem objetos 

originais referentes ao uso de cassino. Foto: Luiza Gasparini.

Mediação uƟlizando peças táteis elaboradas para a visita que auxiliam na 

construção do referencial espacial. Foto: Luiza Gasparini.
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Mapa táƟl com a implantação do Museu de Arte na Pampulha no terreno e entorno. 

Foto: Luiza Gasparini.

Planta táƟl do paisagismo da Casa do Baile confeccionada para a visita direcionada 

aos jardins de Burle Marx. Foto: KáƟa Silas.
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A acessibilidade cultural também foi pensada em outras instâncias. Em 2013 foram dispostos

materiais em Braile, fonte ampliada e uma lupa de aumento para a exposição “Pampulha: um

patrimônio da humanidade” . Em conjunto com a curadoria da Casa do Baile, a Curadoria

Educativa  se propôs a pensar numa expografia acessível  para todos os públicos,  para as

próximas exposições. Todavia,  na prática,  esse ensejo não veio a se materializar e a Casa

continuou apenas a fornecer material transcrito para o Braile em suas exposições.

Bastões aromáƟcos uƟlizados em aƟvidade de memória olfaƟva. 

Foto: KáƟa Silas.
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A Curadoria Educativa incentivou a participação de pessoas com deficiência em seu quadro

de mediadores, o que favoreceu uma troca mais rica de experiências, construção e validação

de práticas. Isso foi proporcionado quando da inserção de uma mediadora com baixa visão.

Pretendeu-se estabelecer novas formas de mediação com pessoas com deficiência auditiva e

pessoas com deficiência intelectual e também se colocou o desafio de ampliar as ofertas de

comunicação em outros idiomas e em comunicação alternativa, por exemplo, voltadas para

as pessoas que não dominam a língua/linguagem. As ações de acessibilidade reverberaram,

expandiram  e  evidenciaram  a  temática  institucionalmente,  fazendo  que  em  2013  fosse

instituída uma Comissão de Acessibilidade na Fundação Municipal de Cultura.

Em novembro de 2014 foi realizada mais uma edição do projeto “Arquitetura dos Sentidos:

Pampulha Sonora”.  A visita utilizou como referência a obra A Afinação do Mundo, de Murray

Schafer, publicada em 1977.  Nela, o autor apresenta o conceito de paisagem sonora e tece

considerações sobre as relações entre os seres humanos e os sons de seus ambientes no

decorrer da história. Ele propõe modelos de classificação, análise e inventariação dos sons. A

Curadoria Educativa se apropriou de forma livre desses conceitos ao elaborar essa mediação.

Textos transcritos para Braile e fonte ampliada para a exposição “Pampulha: um 

patrimônio da humanidade”. Foto: Cássio Campos. 
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A  visita  teve  início  com  uma  breve  apresentação  dos  participantes  e  da  proposta  da

atividade, pautada num exercício de percepção da paisagem da Pampulha através do sentido

da audição. Após uma contextualização das ideias de Schafer, as pessoas foram convidadas e

se deslocar pelo espaço e realizar o exercício. Cada uma delas recebeu uma prancheta que

continha a planta da Casa do Baile e do entorno e podiam escolher livremente pontos de

interesse para a escuta. 

Elas também receberam uma ficha com algumas categorias de classificação dos sons, que já

haviam sido comentadas previamente. Depois, o grupo foi novamente reunido e houve um

momento para a troca de impressões a respeito da experiência. Ao final foi sugerido que

cada participante escolhesse  um som e fizesse  uma representação visual  do mesmo. Em

seguida  foi  aberta  a  oportunidade  para  que  as  pessoas  apresentassem  suas  críticas,

sugestões e avaliações. As figuras a seguir  registram alguns momentos dessa visita.

ParƟcipante realizando aƟvidade de áudio percepção da 

paisagem. Foto: Cássio Campos.
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Qual o som de uma paisagem? Essa foi a pergunta norteadora da 

visita “Pampulha Sonora”. Foto: Cássio Campos.

Representação visual de um dos sons analisados. 

Foto: Cássio Campos.



82

Em abril de 2017 foi realizada mais uma edição da visita sensorial direcionada aos jardins de

Burle Marx, desta vez com um enfoque tátil-gustativo. Os visitantes conheceram as espécies

através do toque, e depois degustaram algumas preparações feitas a partir de plantas, como

a Água de Matalí, derivada da trapoeraba; salada de lírios e taro assado.

O interesse pela temática da acessibilidade cultural fez com que a Curadoria Educativa da

Casa do Baile se interessasse pelas ações de comunicação sensorial, e dentro desse rol, a

propriocepção. As práticas educativas realizadas tiveram um caráter empírico e experimental,

em método de tentativa e erro. É importante ressaltar que esse é um campo relativamente

novo  nos  museus  e  que  à  época,  não  foram  encontradas  metodologias  de  mediação

específicas, reverberando uma realidade muitas vezes presentes nos educativos, que lançam

mão da experimentação pautada mais na curiosidade,  inventividade, sensibilidade do que

num método reprodutível e mensurável. 

A descrição das práticas acima mostra que a Curadoria Educativa conceitualmente se pautou

pela  clássica  divisão  dos  sentidos  e  elencou  a  visão,  ou  antes  a  “falta”  dela,  como  seu

primeiro  objeto  de  ação.  Embora  intuitivamente  as  práticas  mostrem a  colaboração  dos

outros sentidos nas experiências propostas, como audição, o olfato e a propriocepção. 

Visitantes degustam preparações realizadas a parƟr de espécies do jardim de Burle Mar, 

na Casa do Baile. Foto: Cássio Campos.
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Mas como afirmam Wilson-Bokowiec e Bokowiec (2008), os órgãos dos sentidos não atuam

de forma isolada nos processos de percepção.  Em uma visita originalmente pensada para

usar o toque como recurso de mediação, não se consegue suprimir ou isolar, por exemplo, a

audição. Na visita sonora, o componente visual também teve sua importância. Em todas elas

o corpo estava presente, e esse sentido de estar no mundo, é capaz de auxiliar na construção

de significados efetivos.

Em alguns  momentos  a  propriocepção  foi  considerada  como um recurso  de  mediação,

embora naquela época, o educativo não conhecesse de forma aprofundada esse sentido. Ele

foi tomado de uma forma livre e até mesmo intuitiva. Em outros momentos, ele não esteve

presente de forma consciente e intencional no escopo da mediação.  E fica evidente que,

essa  perspectiva  sensorial  tem  sido  utilizada  quase  que  exclusivamente  nas  visitas  do

“Arquitetura dos Sentidos”, que acontecem esporadicamente, e praticamente é ausente em

outras visitas,  como as de grupos escolares.  Nessas,  que acorrem em maior número, em

muitos contextos o uso dos sentidos e do corpo é não incentivado, ou até mesmo tolhido.

- │

O projeto  “Caminhos  Arquitetônicos” foi  idealizado pela  Curadoria  Educativa  da Casa do

Baile no intuito de fomentar uma mediação extramuseal, entendendo a Pampulha e a cidade

como um grande museu a céu aberto. Teve como objetivo refletir sobre a memória dos

sujeitos sociais e sobre a construção de significados em relação à materialidade da cidade.   

As  Caminhadas Culturais tiveram o objetivo de oferecer aos visitantes uma experiência de

mediação que extrapolasse o espaço institucionalizado do museu, propondo um exercício

reflexivo do olhar para o que seja o patrimônio, nas suas mais diversas dimensões, e sobre
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que o legitima e mantém. A Curadoria Educativa concebeu o projeto como um conjunto de

atividades  periódicas  e  com  trajetos  variados,  com  grupos  reduzidos  (máximo  de  doze

pessoas) que pudessem, ao caminhar, refletir, conhecer e reconhecer lugares de sua própria

cidade, que em muitos casos passam despercebidos na rotina diária.

As primeiras edições aconteceram durante a Semana dos Museus, do Instituto Brasileiro de

Museus – IBRAM, em maio de 2013, com duas caminhadas que partiram da Casa do Baile e

foram ao Museu de Arte da Pampulha e Casa Kubitschek (passando pelo Iate Tênis Clube e

Igreja de São Francisco de Assis). Uma terceira edição, no mesmo período, partiu da área

central da cidade, interligando o Museu da Moda, Museu da Imagem e do Som e Museu

Histórico Abílio Barreto, ressaltando mais uma vez a integração e colaboração dos educativos

desses espaços na realização das atividades. 

Em agosto de 2013, foram realizadas mais duas edições na Pampulha, partindo da Casa do

Baile  em  direção  ao  Museu  de  Arte  e  à  Igreja  de  São  Francisco  de  Assis.  Durante  a

programação da 7ª.  Primavera de Museus do IBRAM, cujo tema foi  “Museus, memória e

cultura  afro-brasileira”  foi  realizada  uma caminhada  da  Casa  do Baile  ao  Monumento  à

Iemanjá e Portal da Memória, este idealizado pelo artista Jorge dos Anjos, que participou da

atividade. O intuito foi oferecer aos caminhantes a oportunidade de conhecer esse lugar na

Lagoa  da  Pampulha,  que  é  apropriado  por  muitas  pessoas  como  espaço  de  ritos  e

manifestações ligados à religiosidade e cultura afro-brasileiros,  levantando reflexões sobre

patrimônio, apropriação e legitimação.

As caminhadas surgiram como uma prática de mediação dialógica pautada no pressuposto

de que os espaços museológicos não encerram dentro de suas paredes toda a potência dos

conteúdos culturais, patrimoniais e de memória de suas vocações, entendendo os percursos

urbanos  como  importante  ferramenta  de  mediação,  interpretação  e  educação  que

proporcione  ao  visitante  uma  experiência  de  ambientação,  vivência  e  construção  de

conhecimento “de” “e” na sua cidade.
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Careri (2013) defende o caminhar como intervenção urbana, uma forma de arte, uma prática

estética. O autor é fundador do grupo artístico Stalse, cuja perspectiva peripatética se volta

para  o  caminhar  como  uma  interação  in  situ com  fenômenos  urbanos  emergentes.  A

primeira ação do grupo, intitulada Stalse At traverso i Territori Attuali,  foi uma caminhada de

quatro dias e três noites,  60km a pé, em torno de Roma, em 1995. Eles não buscavam a

cidade histórica, turística, já conhecida e praticada, mas os espaços intermediários em torno

da cidade, nas margens. Em última instância, a caminhada é posta como um ato criativo, uma

experiência de se estar no mundo.

Foi só no último século que o percurso, ao se desvincular da religião e da

literatura, assumiu o estatuto de puro ar estético. Hoje se pode construir uma

história ao caminhar como forma de intervenção urbana que traz consigo os

significados simbólicos do ato criativo primário: a errância como arquitetura

da  paisagem,  entendendo-se   com  o  termo  paisagem  a  ação  de

transformação simbólica, para além de física, do espaço antrópico (CARERI,

2013, p.28).

As caminhadas  seguiram basicamente  uma  mesma  metodologia  de  projeto:  inicialmente

foram levantados trajetos e pontos de interesse de mediação, que depois foram desenhados

e mapeados.  Em seguida,  esse trajeto foi  testado,  considerando aspectos como duração,

grau de dificuldade, pontos de parada e de apoio, segurança e outros. Finalizada a fase de

teste  e  consolidado  o  formato  da  caminhada,  passou-se  ao  estágio  de  pesquisa  e

aprofundamento  de  conteúdos  de  apoio,  como  referenciais  históricos,  geográficos,

ambientais, urbanísticos, arquitetônicos, culturais e correlatos. 

A ideia foi  fugir do formato de um trajeto meramente guiado, mas ter um repertório de

conhecimentos e dispositivos que, a partir de um desenho primordial, pudesse ser aberto a

intervenções  dos  caminhantes,  numa  atividade  de  mediação  dialógica  de  percepção  e
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exploração da cidade nas suas diversas dimensões materiais e imateriais,  institucionais ou

populares.

O desenho das caminhadas obedeceu a um esquema básico:  num primeiro momento o

grupo  foi  reunido  para  um  momento  de  contextualização  do  trajeto,  em  que  foram

abordados  aspectos  relativos  à  história,  geografia,  evolução urbana da Pampulha.  Foram

lançadas algumas questões relativas ao patrimônio,  como seu processo de legitimação,  a

importância e o desafio da construção conjunta de significação individual e coletiva.

Durante o trajeto houve algumas paradas em pontos de interesse pré-determinados e foram

utilizados  dispositivos  imagéticos  de  mediação,  a  saber,  pranchas  com  imagens  antigas

desses  lugares,  que  despertassem  questões  como  “o  que  era?”,  “o  que  é?”,  “quem

transformou  esse  lugar?”,  relativizando  as  questões  pertinentes  ao  patrimônio  cultural,

memória e cultura em duas linhas antagônicas da cidade: o que se guarda e o que se perde.

Ao longo da visita todos foram estimulados a refletir e trocar suas impressões, mostrar aquilo

que “coletaram”, levantar questionamentos e trocar opiniões.

Esperou-se com essas caminhadas momentos de experimentação e descoberta do visitante

com sua própria cidade,  que perpassassem pelo estar,  não apenas por uma transmissão

vertical  de  conhecimento,  além de  fomentar  momentos  de  trocas,  em que esse  público

também trouxesse suas histórias,  lembranças e experiências.  Para todos, oportunidade de

conhecer e reconhecer.

Como resultado foi  observado um satisfatório retorno do público,  que se mostrou muito

interessado por esse tipo de atividade. Foi comum ouvir as pessoas dizerem ser essa “uma

interessante oportunidade de conhecer a cidade”, ou “passo todo dia por aqui e nunca parei

para prestar atenção no que é”, ou “não sabia que já tinha sido assim”. E as impressões

trazidas  foram  as  mais  variadas,  relativas  à  transformação  da  paisagem,  aos  elementos

naturais, a ação do homem, as impressões sensoriais (cheiros,  temperatura, insolação),  os

conflitos dos usos sociais, arquitetura, modos de ocupação e outros.
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Em mais um caso a Curadoria Educativa, intuitivamente, lançou mão da propriocepção e dos

sentidos para a construção de uma experiência em suas práticas de mediação. Tentou, com

os “Caminhos Arquitetônicos”, subverter uma lógica cognitiva cerebral e propôs ao visitante

conhecer a Casa do Baile e a paisagem da Pampulha não somente através de um discurso

narrativo  ou  textual,  mas  pelo  próprio  indivíduo,  completamente  inserido  no  objeto  de

interesse, no “sujeito que está no mundo” de Merleau-Ponty.

Foi  percebido  junto  aos  participantes  das  caminhadas  que havia  um grau  de  satisfação

corporal proporcionado pelo fato de se estar na paisagem, e não apenas sentado em uma

cadeira ouvindo sobre ela. Havia algo de libertador e esse prazer do corpo também era um

prazer estético, não somente porque as pessoas puderam ter um contato visual direto com a

natureza, arquitetura e obras de arte em vez de imagens em livros e fotografias, mas porque

todo o corpo e todos os sentidos se encontravam direcionados para uma construção de

conhecimento significativa. 

Eram comuns as expressões de exclamação, admiração e satisfação que evidenciavam, em

muitos  momentos,  que  agora  sim,  algo  sobre  o  qual  elas  tanto  sabiam  através  de

informações  técnicas,  científicas  e  informacionais,  agora  faziam  sentido  porque  elas

simplesmente estavam lá. Talvez esse seja um exemplo do caráter afetivo da propriocepção

elencado por Cole e Montero (2007). 

Essa percepção do interesse do outro foi  um dos fatores que levou o pedagogo francês

Célestin Freinet a propor as suas aulas passeio, ao notar que as crianças se encantavam mais

pelo que acontecia  “lá fora”.  E as levou para  “lá”,  para elas mesmas,  com seus corpos e

sentidos, explorarem o mundo e aprenderem nele, não apenas sobre ele.

A propriocepção reconhece o prazer de um corpo inserido num mundo repleto de estímulos

sensoriais,  e  que  as  práticas  corporais,  tidas  apenas  como  exercício  físico,  lazer,  ócio,

desordem,  agitação,  podem  se  equivaler àquelas  relacionadas  a  uma  perspectiva  mais

racional e acadêmica. Os museus às vezes buscas forma de “inquietar” seu público diante das

obras,  todavia,  apenas  sob  o  ponto  de  vista  racional,  pois  os  corpos  deveriam  ainda

permanecer quietos.
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A mediação pode se esvair de ser a simples tradução da voz do curador ou da instituição.

Pode fornecer ao visitante a capacidade de negar qualquer contato impositivo que enxergue

nele apenas as suas lacunas de conhecimento, na lógica embrutecedora clássica pautada na

sujeição  de  uma  inteligência  à  outra,  a  qual  Rancière  (2003)  se  opõe  ao  propor  a

emancipação intelectual dos indivíduos.

Reconhecer, entender e conciliar essas outras manifestações cognitivas a partir do corpo e do

movimento  com  demandas  institucionais,  museológicas,  expográficas  e  educativas  é  um

importante papel mediador do educativo, em outras instâncias que não somente aquelas do

contato direto com o público. As figuras a seguir ilustram algumas das edições realizadas das

caminhadas, com trajetos diversos, na Pampulha e na área central. Nelas pode-se notar a

experiência de imersão do corpo na paisagem, possibilitando uma apreensão multissensorial.

Pranchas com imagens anƟgas propõe um exercício do olhar: entender a 

paisagem como elemento dinâmico. Foto: Jéssica Cruz.
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Visita ao Iate Tênis Clube, projeto de Oscar Niemeyer, durante uma das 

edições das caminhadas. Foto: Jéssica Cruz.

Mediação da Pampulha sobre a laje da Casa do Baile. Foto: BH Faz Cultura.
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Caminhada cultural ao Monumento à Iemanjá – 

Portal da Memória, com parƟcipação do arƟsta 

Jorge dos Anjos. A Pampulha vista para além do 

conjunto arquitetônico modernista, entendida 

em seus diversos usos, apropriações e 

significados. Foto: Pompea Tavares.

No primeiro semestre de 2014 o projeto “Caminhos 

Arquitetônicos” .  Visita realizada na Praça da 

Liberdade e entorno, contemplando as obras de Oscar 

Niemeyer. Foto: Cássio Campos.
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│

Desde o início da sistematização de suas atividades, a Curadoria Educativa da Casa do Baile

quis reconhecer a voz e o espaço do visitante, e apostou no uso de dispositivos educativos

que  estivessem  à  disposição  das  pessoas  para  livre  manuseio,  que  servissem  como

plataformas de mediação, que suscitassem interesses e conversas.

A primeira ação seu deu na elaboração de um nicho dentro do espaço expositivo, no qual o

público tivesse a seu dispor materiais informativos e de estímulos relacionados à Casa do

Baile e à Pampulha.  Tais materiais se constituíram, com o tempo, em publicações, peças

táteis,  pranchas com fotografias,  material  em Braile,  conforme figura  24.  Elas  se prestam

tanto a preencher como a deixar lacunas, num tempo em que as pessoas possam encontrar

conteúdos de forma autônoma ou serem instigadas a procurá-los em outros meio, como um

mediador, por exemplo. 

E essa “ocupação” foi se expandindo, quando a partir de 2012, a Curadoria Educativa passa a

utilizar  o  auditório,  antes  reservado  apenas  para  eventuais  atendimentos  a  grupos,

seminários e exibições de filmes, para proposições no formato “laboratório”, um espaço mais

interativo, menos formal. E também nesse momento o educativo começa a firmar cada vez

mais  seu  caráter  curatorial.  A  partir  do  contato  com  as  curadorias  das  exposições,  a

Curadoria Educativa começa a fazer seus próprios recortes. A princípio não importava apenas

o que o artista ou curador quiseram dizer ou pensar, mas sim, o que o educativo quis e se

propôs a pensar, refletir, criticar e intervir. Não se tratou de um espaço no qual os conteúdos

expositivos eram traduzidos ou simplificados, mas lugar de escolhas: tanto do que abarcar

quanto do que relevar. Não se impuseram compromissos, metas, caminhos fixos. As pessoas

eram convidadas a experimentar, de forma própria, ou com outras pessoas, ou com objetos
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ou com mediadores. E também sempre houve o espaço democrático para o bem-vindo não

interesse.

Em  2012,  dentro  da  exposição  “Arquitetura  de  Moçambique:  José  Forjaz”,  a  Curadoria

Educativa  realizou  seu  primeiro  laboratório.   A  mediação  apresentou  a  exposição,  os

trabalhos do arquiteto e suas características e as relações entre Moçambique e Brasil.

A  peça  educativa  “Qual  cidade  você  quer”  abordou  de  forma  lúdica  questões  como

tipologias  arquitetônicas,  constituição  das  cidades,  espaços  e  usos  privados  e  públicos,

harmonia urbana,  dentre outros.  O visitante pôde,  de forma livre,  combinar as  peças  de

acordo  com  seus  critérios,  um  “brincar  de  arquiteto  e  urbanista”,  um  pensar  a  cidade

enquanto espaço de todas as necessidades (habitação, áreas verdes, equipamentos públicos,

deslocamento).

DisposiƟvos educaƟvos disponíveis para manuseio do público. 

Foto: Cássio Campos.
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Foram discutidos o papel do arquiteto/urbanista como agente “construtor” da cidade, usos,

novos usos, conflitos de interesses, apropriações coletivas, a cidade como construção social

coletiva,  uma teia  de  possibilidades  e  o  conceito  de  patrimônio:  a  evolução  dos  estilos

arquitetônicos  derivados  de fatores  como tempo,  cultura,  evolução tecnológica,  pressões

econômicas e sociais. Isso para suscitar perguntas como “qual é o patrimônio arquitetônico

de uma cidade?” “Como ele se constitui?” “Quem determina o que é importante ou não?”.  A

arquitetura vista como reflexo do homem. Complementando essas ações foram realizadas

oficinas  de  brincadeiras  africanas,  de  design,  palestra  com curador,  exibição  de  filmes  e

atividades infantis.

Laboratório EducaƟvo da exposição “Arquitetura de Moçambique: José Forjaz”. 

O público era convidado, com o uso de peças, pensar formas e funções 

arquitetônicas. Foto: Cássio Campos.



94

Em  2013,  a  Casa  do  Baile  recebeu  a  exposição  “Arthur  Arcuri:  um  pingente  da

arquitetura”, cujo interesse pela fotografia e pelas artes fez com que transpusesse sua

sensibilidade plástica para a arquitetura, realizando verdadeiras  composições em seus

projetos. 

Uma  dessas  influências  vem  de  Piet  Mondrian  (1872–1944),  pintor  holandês,  um  dos

precursores do movimento neoplasticista, que girava em torno da clareza, certeza e ordem

em busca  de  uma  expressão plástica  livre  do representativismo e  composta  a  partir  de

elementos mínimos: a linha reta, o retângulo e as cores primárias (azul, amarelo, vermelho),

além do preto, branco e cinza.

Arcuri  traz esses elementos  para sua arquitetura  não apenas como caráter  ornamental  e

decorativo, mas no cerne de sua composição arquitetônica. Em alguns de seus projetos se vê

claramente que a ordenação dos espaços forma verdadeiros quadros.

Proposição de aƟvidade do laboratório educaƟvo. 

Foto: Cássio Campos.
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O Laboratório Educativo se propôs a investigar as influências de Mondrian na composição de

Arcuri e trabalhar o conceito de traço enquanto identidade. Reproduções de algumas plantas

arquitetônicas  e de  “Composição com vermelho,  amarelo,  azul  e preto”,  de 1921,  feita em

papel  foam,  foram  dispostas  para  exercícios  de  composição.  Uma  linha  livre  foi

disponibilizada para que as pessoas pudessem perceber e exercer traços. Peças geométricas

coloridas de madeira também foram utilizadas para atividades de composição. Isso mostra

que as ações propostas utilizam e reutilizam recursos, de baixo custo, valendo-se não do

aparato em si, mas do recorte,  da curadoria educativa.  Um mesmo objeto com múltiplas

potências. 

Em 2012, em parceria com o Museu de Arte da Pampulha, foi realizada a mostra “Museu

Revelado”, com a exibição simultânea de obras do acervo do museu nos dois equipamentos.

A mediação, bem como o Laboratório Educativo, transpuseram a “necessidade” de apenas

passar  informações  a  respeito  das  obras  e  dos  autores.  A  partir  das  obras  expostas,   a

Curadoria  Educativa  escolheu  pontos  de  interesse  para  possíveis  diálogos,  não

necessariamente  relacionados  ao campo da arte,  mas usar  a arte  como plataforma para

outros diálogos possíveis. As ações propostas são ilustradas a seguir.
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Caixa sensorial: o que se vê quando não se vê? Foto: Cássio Campos

 

Qual o cheiro e o som da cor? Foto: Cássio Campos.
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Garrafas com água da lagoa coletada diariamente e exercício de 

composição, ordem, desordem e cor. Foto: Cássio Campos. 

Vista geral do Laboratório EducaƟvo. Foto: Cássio Campos.
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Isso aconteceu, por exemplo, com a obra  Lagoa,  de Márcia Xavier (1967-   ), que consiste

numa instalação cilíndrica na qual a pessoa é convidada a entrar. Dentro, suas paredes são

espelhadas e o piso traz uma reprodução iluminada de uma imagem aérea da Lagoa da

Pampulha. A Curadoria Educativa se propôs fazer o caminho inverso: mergulhar na lagoa. No

Laboratório,  foram dispostas  sete garrafas  transparentes,  uma para  cada  dia da semana.

Cada dia um mediador era incumbido de coletar água diretamente da lagoa. Desse modo, as

pessoas podiam “ver melhor” a lagoa, perceber de uma forma mais significativa as questões

ambientais relacionadas à sua poluição. Perceber como os fatores sazonais aumentam ou

minoram  esses  efeitos  (chuvas,  estiagem,  abertura  da  barragem),  suas  causas,  suas

consequências. 

Das obras  Barras de cor  e  Camisetas,  de Cristiano Rennó (1963 -   ),  foram abordados e

experimentados os princípios de ordem  e desordem, de construção da imagem e cor com

experimentos táteis, sonoros e olfativos, que estimulavam e questionavam os processos de

construção imagéticos intrinsecamente relacionados à visão.

Em 2013, a exposição “Os céus como fronteira: a verticalização no Brasil” trouxe uma mostra

de imagens que abordaram aspectos fundamentais da trajetória arquitetônica e da paisagem

urbana em nosso país aliada ao papel e história dos elevadores. Foram representados alguns

dos arranha-céus mais conhecidos de seis capitais brasileiras: Belo Horizonte, Brasília, Porto

Alegre, Recife, Rio de Janeiro e São Paulo.

Para este Laboratório, a Curadoria Educativa se propôs a falar da verticalização através de

uma peça educativa que ilustrava os desdobramentos de uma cidade que cresce cada vez

mais  para  cima  e  em áreas  cada  vez  mais  adensadas,  questionando  as  implicações  da

especulação imobiliária e os parâmetros de qualidade de vida nos grandes centros urbanos.

Perguntas  norteadoras  orientavam  reflexões  e  possíveis  diálogos,  como:  “só  o  centro

interessa?”,  “o que é qualidade de vida?”,  “quantos prédios há na sua rua?”,  “para onde

crescem as cidades?”. Uma intervenção artística foi executada representando os processos de

tensão existentes na expansão e verticalização das cidades, num conceito de tornar visível o
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invisível e despertar conversas e interesses. As ações desse laboratório podem ser vistas nas

figuras a seguir.

Em  2014,  dentro  das  ações  propostas  para  a  exposição  “Pampulha:  um  patrimônio  da

humanidade” foi elaborado um atelier de proposição. Dispostos sobre a uma mesa com o

formato  da  Lagoa  da  Pampulha  estavam  imagens,  plantas  arquitetônicas,  documentos

oficiais, atas de reunião que mostravam toda a dinâmica de evolução do uso original da Casa

do Baile para o atual centro de referência. Foram evidenciadas as escolhas, as possibilidades,

as justificativas, de certo modo, mostrada uma “curadoria do lugar”.

Esse  material  servia  como base de mediação  para  questões  relacionadas  ao  patrimônio,

como sua  instituição,  manutenção  e  legitimação.  “Outro  uso  é  possível”?  A  partir  dessa

pergunta as pessoas eram convidas a pensar e propor usos para o espaço, em uma planta

em branco da Casa. 

AƟvidade que convidava o público a pensar a cidade e sua ocupação. 

Foto: Cássio Campos.
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Documentos oficiais, plantas arquitetônicas, imagens. Plataformas para se

pensar e ressignificar o uso. Foto: Cássio Campos. 

Exposição com as interações do público no Atelier de proposição. 

Foto: Cássio Campos.
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Os exemplos citados anteriormente mostram o trabalho de um educativo na perspectiva de

um laboratório,  espaço para  experimentar  métodos,  dispositivos,  abordagens,  linguagens.

Experimentação tanto do trabalho dos mediadores, mas, sobretudo, do visitante, lugar de

exercer autonomias, de se propor o que Rancière (2003) denominou “emancipação”.

A  emancipação  cultural  e  intelectual  que  Ranciére  propõe  é  aquela  que se  opõe  a  um

modelo  de instrução pública.  A  figura  de  um mestre  ignorante,  criada  por  ele,  não é a

daquela  que  transmite  o  seu saber,  nem da  que guia  e  conduz  o  aluno por  um “bom

caminho”. No pensamento do autor, há uma recusa da ideia de que haja uma inteligência

metódica em oposição a uma inteligência “anárquica”, que se orienta ao acaso. Para ele, não

há um ponto de partida intelectual absoluto, este pode ser um ponto qualquer. 

Para Rancière, a relação emancipadora não se atém ao que o “ignorante” desconhece, mas

parte do pressuposto de que ele sempre sabe alguma coisa, e que pode relacioná-lo ao que

não sabe.  Assim, ao mestre ignorante caberia  se retirar  do jogo e dizer  ao candidato  à

emancipação que o problema é dele, que o “livro” com o qual ele deve aprender2 algo está à

sua frente, pois o mestre, também ignora o que o aluno deve aprender.

E essa perspectiva tem orientado as práticas do Laboratório Educativo da Casa do Baile, ao

promover um lugar no qual o visitante possa “aprender sozinho”, onde suas experiências e

vivências pessoais e sociais se somem à sua presença no espaço expositivo. Esse tipo de

mediação não preconiza uma transmissão linear de conteúdos de alguém que saberia mais,

como um mediador, a outrem que saberia menos, como um visitante leigo, por exemplo.

Nos Laboratórios Educativos se encontravam mais perguntas, provocações, dúvidas do que

respostas  prontas  e  fechadas.  Os  dispositivos  educativos  ali  dispostos,  como  jogos,

intervenções no espaço, pranchetas, partiam tanto do pressuposto da autonomia, na qual o

público podia manusear ou não da forma que quisesse, muitas vezes sem a participação do

mediador, o que ali estava exposto, como do uso dos sentidos e do corpo no processo de

cognição.

2  Em referência ao desafio de Jacotot, que deveria ensinar francês a um grupo de alunos holandeses, sem que, 
no entanto, conhecessem a língua um do outro. Ele então propõe que os alunos aprendam sozinhos. 
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Para Larossa (2015) o sentido das coisas estaria na experiência, e não na verdade. Ele propõe

que a educação transforme aquilo que já se sabe, que não se limite a transmitir o já sabido,

que a educação pensada a partir da experiência a converte em algo mais parecido com uma

arte do que com uma técnica ou prática.

(...) não se pode pedagogizar, nem didatizar, nem programar, nem produzir a

experiência;  que  a  experiência  não  pode  fundamentar  nenhuma  técnica,

nenhuma  prática,  nenhuma  metodologia;  que  a  experiência  é  algo  que

pertence aos próprios fundamentos da vida (...) (Larossa, 2015, p.13).

Larossa (2013) afirma que o saber da experiência é particular, objetivo, relativo, contingente,

pessoal.  Todavia,  a  filosofia  clássica  e a ciência  deram a ela  um lugar inferior,  buscando

verdades independentes dela, uma razão pura, e a experiência seria sempre, em oposição,

impura, confusa, fugar, mutável, muito vinculada ao corpo e às paixões do homem. O autor

sugere dignificar e reivindicar a experiência.

Então,  parece-me que a  primeira  coisa  que é  preciso  fazer  é  dignificar  a

experiência,  e  isso  supõe dignificar  e  reivindicar  tudo aquilo  que tanto  a

filosofia  como  a  ciência  tradicionalmente  menosprezam  e  rechaçam:  a

subjetividade, a incerteza, a provisoriedade, o corpo, a fugacidade, a finitude,

a vida ... (Larossa, 2015, p.40).
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O projeto “Arte no Baile” surge logo nos primeiros anos do centro de referência como um

conjunto de ações  que tem por  objetivo  reviver  a relação da arquitetura  com a música,

proposta no projeto original da Casa como um espaço dançante.

Inicialmente, o “Arte no Baile” dividia-se em “Música no Baile” e “Filme no Baile”. No projeto

“Música  do Baile”  a Casa se tornou palco para  apresentações  musicais  em suas variadas

formas.  Os  grupos apresentados  nesse  projeto  eram selecionados  por  uma comissão de

seleção qualificada para a avaliação, conforme edital publicado no diário oficial do município

anualmente. Com o passar dos anos esse edital deixou de existir, bem como um processo de

seleção e curadoria das propostas, tornando o projeto “Arte no Baile” sem forma, em que

cabia  praticamente  qualquer  tipo  de  manifestação  artística,  com  fins  de  manter  uma

programação cultural que em muitos momentos descaracterizou tanto o projeto quanto a

vocação museal  da Casa.   O “Filme no Baile”  era  um projeto  de exibições de filmes no

auditório da Casa, geralmente aos fins de semana, com entradas gratuitas, e que por muito

tempo também se viu sem uma conceituação e curadoria consistentes. Em 2018 o projeto é

retomado numa temporada, com edições mensais, com exibições de filmes e documentários

sobre grandes  nomes  da arquitetura  brasileira,  como Oscar  Niemeyer,  Paulo  Mendes  da

Rocha, Sérgio Bernardes, Vilanova Artigas.
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O Programa de Conteúdo tem como objetivo promover a reflexão, a discussão, a análise e o

uso  do  conhecimento  produzido  em  arquitetura,  urbanismo  e  design  pela  sociedade,

destacando as potencialidades e aplicações futuras que esse conhecimento traz, bem como

as novas questões e desafios que ele nos coloca. Reúne em suas atribuições os programas de

pesquisa, difusão e divulgação. Suas ações estão voltadas para diversos públicos e buscam a

divulgação e difusão de pesquisas e informações nos respectivos eixos temáticos:
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Considerando a função de Centro de Referência de Arquitetura, Urbanismo e Design de Belo

Horizonte, e com vistas à promoção do intercâmbio cultural, o projeto “A Casa em Debate”

realiza na Casa do Baile discussões ligadas ao design, arquitetura, urbanismo e patrimônio

cultural. O projeto desenvolve-se com a realização de palestras e seminários, visando difundir

a produção acadêmica das áreas, através da apresentação de trabalhos relevantes para o

público, ampliando as possibilidades de conhecimento e informação.  As atividades desse

projeto  podem  estar  relacionadas  de  uma  forma  mais  ampla  aos  três  eixos  temáticos

principais  da  Casa,  ao  Conjunto  Moderno  da  Pampulha  ou  à  exposição  em  vigência,

ocorrendo ao longo do ano, e com a previsão da realização de, pelo menos, uma ação de

autoria  da  própria  Casa  do  Baile.  Algumas  edições  dos  seminários  contaram  com  a

publicação posterior de caderno de textos.
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2004 

A Cultura do Consumo no Centro Antigo de Belo Horizonte

2005

Lançamento do livro “A Pampulha no Acervo Fazendário” – Arquivo Público da Cidade de

Belo Horizonte/APCBH

2006

Seminário Mínimo Denominador Comum – MDC

Seminário Área Central: um olhar a partir do patrimônio cultural

Seminário Isto é Belo Horizonte

2007

Seminário Pensando o Modernismo
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2008

Seminário Visões do Patrimônio

Seminário [In] cômodos urbanos – Instituto Metodista Izabela Hendrix

Palestra Charles Correa

2009

Seminário A Cidade sem Outdoor

2010

Seminário A Lagoa da Cidade

2011

Seminário Espaço Cultural: Patrimônio, Gestão e Cidade

2012

Seminário Pampulha: um patrimônio da humanidade

2013

Seminário Guia Arquitetônico de Belo Horizonte

2014

Seminário Atenas e sua Acrópole
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2015

Seminário de Artes Digitais: questões emergentes e estado da arte

Seminário Paisagens Arquitetônicas Contemporâneas

2019

Seminário Moderno Jardim Brasileiro

Em 2010 a Casa do Baile lança o projeto “Roteiros Arquitetônicos” com objetivo de criar um

instrumento para complementação da experiência do visitante, seja ele morador ou turista,

no  sentido  de  informar-lhe  sobre  aspectos  relevantes  da  configuração  urbanística  e

arquitetônica de Belo Horizonte. Para isso, pensou-se uma série de folders ilustrados, sendo

que cada um deles trataria de uma área da cidade que reunisse edificações ou intervenções

urbanas dignas de destaque no cenário da cidade. 

Cada roteiro  arquitetônico  incluiria  como informação:  mapa de  localização,  imagens  das

edificações/intervenções  que  compõem  o  roteiro  de  forma  relevante  e  ainda  textos

explicativos com referências à data de construção, à autoria do projeto e aos usos original e

atual de cada item contemplado. Para cada um dos roteiros seria convidado um profissional

de diferentes  áreas  para  escrever  uma apresentação geral  desse conjunto de elementos,

destacando o seu papel na configuração de Belo Horizonte.
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Na primeira  fase  do  “Roteiros  Arquitetônicos  –  Casa  do Baile”,  como projeto-piloto,  foi

produzido o “Roteiro Arquitetônico Pampulha 1”; nas versões português (1.000), inglês (500) e

espanhol (500), incluindo: 

 – Casa do Baile;

 – Iate Clube;

 – Igreja de São Francisco de Assis;

 – Museu de Arte da Pampulha;

 – Bairro São Luís.
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Com o projeto-piloto  seria  possível  avaliar  o  grau  de aplicabilidade  do  roteiro  e  outras

alterações que porventura se fizessem necessárias para a produção das outras peças gráficas.

Além do material sobre a Pampulha, os roteiros arquitetônicos que se pretendia produzir na

segunda fase do projeto são os seguintes:

 –  Pampulha  –  Parte  2:  Reitoria  UFMG,  Unidade  Administrativa  II  –  UFMG,  Mineirão,

Mineirinho, Usiminas, Parque Ecológico;

 – Eixos: Eixo Afonso Pena (Rodoviária – Praça do Papa), Rua da Bahia (Praça Rui Barbosa –

Praça da Liberdade), Avenida Getúlio Vargas, Avenida Brasil, Avenida Amazonas;

 – Bairros Históricos:  Bairro Floresta; Bairro Santa Inês,  Bairro Santa Efigênia,  Bairro Barro

Preto (que poderá gerar sub-roteiros);

 – Arquitetura Escolar: Colégio Sagrado Coração de Jesus (1911), Escola Estadual Barão do Rio

Branco (1914), Colégio Sagrado Coração de Maria (Serra) (1937), Colégio Milton Campos -

Estadual Central (1954), Escola de Arquitetura da UFMG (anos 1960).

Todavia, esse roteiros não foram executados.

Pretendeu-se que as peças gráficas fossem distribuídas ao público visitante da Casa do Baile

e  de  outros  equipamentos  da  Fundação  Municipal  de  Cultura,  com  a  ideia  de

compartilhamento  de  ações  e  de  informações  entre  os  equipamentos  e  seus  usuários,

moradores ou turistas.  Esses últimos,  embora já sejam atendidos por outras iniciativas da

Empresa  Municipal  de  Turismo  de  BH  –  Belotur,  estão  distribuídos  em  segmentos

diferenciados  por  motivações  distintas  e,  acredita-se,  que  a  informação  específica  e

qualificada  sobre  a  arquitetura  e  o  espaço  urbano  da  cidade  poderá  complementar  e

valorizar a experiência da visitação. 

Ressalta-se que o objetivo deste projeto foi dar mais um passo na direção da consolidação

da Casa do Baile como Centro de Referência de Arquitetura, Urbanismo e Design de Belo

Horizonte.
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Em 2011 o projeto toma prosseguimento, com nova identidade visual, e são lançados quatro

roteiros, todos na região da Pampulha, a saber:

 – Pampulha 1: Museu de Arte da Pampulha, Casa do Baile, Iate Clube, Igreja São Francisco de

Assis, Casa Juscelino Kubitschek.

 – Pampulha 2: Usiminas, Mineirão, Mineirinho, Reitoria da UFMG, Unidade Administrativa II.

 –  Pampulha  3:  Parque  Ecológico  Promotor  Francisco  Lins  do  Rego,  Sede  da Fundação

Zoobotânica, Memorial da Imigração Japonesa.

-Pampulha  4:  cinco  casas  modernistas  do  bairro  São  Luís,  majoritariamente  do  modelo

construtivo primordial.

Foram impressas no total 12.000 unidades, em português, inglês e espanhol.
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Em 2013 foi lançada a edição bilíngue (português-inglês) dos Roteiros Arquitetônicos com as

obras de Oscar Niemeyer em Belo Horizonte.
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Em 2015 foi lançada a edição bilíngue (português-inglês) dos Roteiros Arquitetônicos com as

obras de Sylvio de Vasconcellos em Belo Horizonte.
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Em 2016 foi lançada a edição bilíngue (português-inglês) dos Roteiros Arquitetônicos com as

obras de Rafaello Berti em Belo Horizonte.

Uma importante publicação que traz uma narrativa sobre a história da Casa do Baile, fruto de

pesquisa  própria,  é  o  livro  “Casa  do  Baile  66:  uma  ilha  na  história”,  lançado  em  uma

exposição homônima em 2008, ano em que a Casa completava 66 anos.
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A Casa do Baile foi inaugurada em 1942, com o objetivo de abrigar um pequeno restaurante

- um salão com mesas, pista de dança, cozinhas e toaletes. Situa-se numa ilha artificial, ligada

por uma ponte de concreto à orla. Com a finalidade de criar na Pampulha um centro de

reuniões populares, a Prefeitura fez o edifício do Baile, local destinado às diversões havendo,

portanto, duas finalidades na execução desta obra – a de valorização artística da Pampulha e

a função social, como diversão sadia para o povo. 

Referência da moderna arquitetura brasileira, seu projeto original e seu paisagismo foram

concebidos por Oscar Niemeyer e Roberto Burle Marx, respectivamente. 

O projeto arquitetônico e paisagístico propunha uma integração total com o ambiente da

lagoa. Niemeyer afirma ter sido o projeto com o qual ele se ocupou das curvas - sua marca

registrada  -  com  mais  desenvoltura.  A  sua  planta  se  desenvolve  a  partir  de  duas

circunferências que se tangenciam internamente. Delas desprende-se uma marquise sinuosa

e cheia de invenção, bem ao gosto barroco, que provoca o olhar e não deixa de incitar a

comparação com as curvas das margens da represa. Esta marquise é suportada por colunas

expressivas, que também contornam todo o volume circular,  e morre em outro pequeno

volume de forma ameboide. À frente deste volume, há um pequeno palco circular cercado

por um lago também de forma ameboide. O projeto estrutural é de autoria do engenheiro

Albino Froufe. 

Como reconhecimento de sua importância para a identidade cultural do país, a edificação

mereceu o tombamento pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN

(1997), Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais – IEPHA (1984) e

Conselho  Deliberativo  do  Patrimônio  Cultural  do  Município  de  Belo  Horizonte  (2003)  e

inscrição na lista do Patrimônio Cultural da Humanidade da UNESCO (2016), existindo nela

elementos de valor inestimável. 
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       Vista aérea da Casa do Baile. Fonte: Prefeitura de Belo Horizonte.
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Área estimada do terreno: 3.195 m²

Endereço: Av. Otacílio Negrão de Lima, 751, São Luis, Belo Horizonte, Minas Gerais

Regional: Pampulha

Inauguração: 28/11/1942

A Casa do Baile é um equipamento cultural da Fundação Municipal de Cultura, da Secretaria

Municipal de Cultura, da Prefeitura Municipal de Belo Horizonte, que funciona, desde 2002,

como Centro de Referência de Arquitetura, Urbanismo, e Design, cumprindo sua função de

discussão, promoção e valorização de conhecimentos e práticas das referidas áreas. Apta a

receber exposições, a divulgar publicações, mostras, seminários, encontros e outros eventos

relacionados  às  áreas  de  sua  atuação,  a  Casa  do  Baile  possui  área  total  de  3.195  m²,

distribuídos em: 

Salão expositivo (250 m²): salão em piso de taco em peroba do campo, circular, com parede

curva, abertura em pano de vidro com três portas em esquadria. Ao centro situa-se o Painel

Niemeyer, com croquis elaborados por Oscar Niemeyer em 21 de março de 2003. O painel

curvo côncavo possui as dimensões de 5,38 x 2,41m, com algodão americano cru aderido e

compensado com acetato  de  polivinil  e  tinta  látex  branco neve e inscrições  com caneta

Permanent Maker  SAMFORD. Possui ainda mesa com tampo em mármore de 1,83 x 0,90m

com duas cadeiras em couro bege claro. O salão possui sistema de iluminação composto por

292 pontos de encaixe para cerca de 80 spots. 

Auditório (61,54  m²):  o  auditório  possui  uma  bancada  fixa  com  tampo  em  mármore,  5

cadeiras  móveis  estofadas  tipo escritório,  53  lugares  fixos,  sistema móvel  de  cortinas  de

blackout, 1 sistema móvel de cortina para projeção, 3 centrais de controle de iluminação, 1

quadro de energia. 

Copa/cozinha (7,51  m²):  cozinha  com  duas  pias,  balcão  lateral  em  granito,  prateleiras

embutidas em aço inox, 2 banquetas, 1 quadro de energia. 
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Café/lojinha: (25,69 m²): balcão em granito (dimensões variadas), prateleiras embutidas em

laminado de madeira,  armário embutido em laminado de madeira com 6 nichos, estante

embutida em laminado de madeira com duas prateleiras de vidro. 

Circulação (8,53 m²):  1  quadro de iluminação externa,  1  quadro de energia,  1  quadro do

sistema de ar-condicionado, 1 QDC. 

I.S. Feminino (4,71 m²): 2 vasos sanitários, espelho e 1 pia em bancada de mármore. 

I.S.  Masculino  (2,92  m²):  1  vaso  sanitário,  um mictório,  espelho  e  1  pia  em bancada  de

mármore. 

I.S. Acessível (3,34 m²): 1 vaso sanitário, espelho e uma 1 pia em bancada de mármore. 

Serviço (3,08 m²): 1 pia, 1 escaninho para funcionários. Local de armazenamento de materiais

de limpeza, escada, e manutenção. 

Administração (25,13  m²):  3  estações  de  trabalho  planejadas,  5  cadeiras  estofadas  tipos

escritório, 4 gaveteiros, 2 armários pequenos, 1 quadro de iluminação do salão, 1 quadro do

sistema de ar-condicionado, 1 quadro de energia. 

Diretoria (11,75 m²): 1 estação de trabalho planejada, 3 cadeiras estofadas tipos escritório, 1

armário grande, 1 armário pequeno. 

I.S. Diretoria (3,05 m²): 1 vaso sanitário, espelho, 1 pia em bancada de mármore, 1 box com

chuveiro. 

Depósito (7,05 m²): 3 armários abertos de prateleiras em ferro, 1 armário grande, um rack

central  do  sistema  domótico,  1  quadro  do  sistema  telefônico,  1  quadro  do  sistema  de

monitoramento por câmera. 

Marquise – projeção (176,57 m²) 

Palco (13,27 m²) 



124

Hall banheiros (1,39 m²): 1 bebedouro de pressão 

I.S. Masculino Externo (5,33 m²): 1 box com chuveiro, 1 sanitário, 1 espelho, 1 mictório , 1 pia

em bancada de mármore, 1 quadro de energia. 

I.S.  Feminino  Externo (3,61  m²):  1  vaso  sanitário,  espelho  e  uma  1  pia  em  bancada  de

mármore. 

Casa de Máquinas  (8,60 x 7,40 m): com central de ar-condicionado, poço para drenagem,

central de irrigação, plataforma para bomba de irrigação, gerador e reservatório de água de

3,40 x 4,60 m. 

As capacidades máximas de pessoas são respectivamente: salão (200), auditório (58), área

externa (300). 

A Casa do Baile mantém um Relatório de Patologias atualizado, em que constam registros de

eventuais danos e avarias à edificação e jardins e manutenção dos mesmos. Baseado nesse

documento é apresentada a Lista de Intervenções.
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CURTO PRAZO

Reparo do sistema de ar-condicionado, que se apresenta parado há mais de cinco anos por

falta de peças para o chiller,  com risco de perda total do maquinário, instalado no restauro

de 2002.

Revisão do sistema hidráulico,  que apresenta  frequentes falhas  nas instalações  sanitárias,

problemas com abastecimento de água e infiltrações em paredes.

Revisão  do  sistema  elétrico  e  iluminação,  que  apresenta  falhas  nas  sancas  do  espaço

expositivo,  superaquecimento  de  lâmpadas,  iluminação  inadequada  ao  Painel  Niemeyer,

nenhum dos  spots  do  sistema  de  iluminação  cenográfica  está  funcionando,  iluminações

insuficientes dos jardins. 

Limpeza e correção da calçada portuguesa.

Limpeza e reposição de pastilhas sextavadas do palco externo.

Limpeza  e  restauro  da  mureta  azulejada,  com  implantação  de  sistema  de  proteção  e

sinalização de orientação de não uso.

Sistema de proteção e sinalização do Painel Niemeyer.
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MEDIO PRAZO 

Nova fixação de placas de mármore e buzinotes da platibanda, que são de mármore italiano

cipollino   adamascado,  de  jazida  extinta.  Duas  placas  já  se  soltaram e  outras  estão  em

processo de deslocamento.

Pintura das esquadrias e gradis.

Troca de duas folhas de vidro do auditório, que apresentam trincas.

Reformas dos lambris da copa.

Reforma das persianas na área administrativa.

Reativar o sistema de vigilância por monitoramento  e sistema de alarmes.

LONGO PRAZO

Troca  da  manta  de  impermeabilização  da  marquise, cuja  última  troca  foi  realizada  no

restauro de 2013.

Lixamento e aplicação de cera em pasta para o piso em taco, cujo último tratamento foi

realizado no restauro de 2013.

Reforma  do  auditório,  com  troca  de  carpete,  limpeza  de  poltronas  e  manutenção  dos

sistemas de projeção e áudio. Sugere-se aprovar novo projeto de layout para o espaço sem

mesa e cadeiras  fixas,  que possa se converter  em espaço multiuso,  que  tanto sirva para

palestras e seminários quanto para a instalação de uma sala de acolhimento de visitantes

utilizada pelo educativo.
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Instalação de insulfilm arquitetônico no pano de vidro e vidros do cobogó, a fim de preservar

o piso de taco, Painel Niemeyer e acervos de exposições do excesso de incidência luminosa.



128



129

A acessibilidade cultural em campo ampliado compreende as práticas e ações dos museus e

espaços  culturais  voltados  para  públicos  tradicionalmente  não  contemplados  em  seus

programas, como as pessoas com deficiência, pessoas com mobilidade reduzida, crianças,

idosos, pessoas em situações sociais desfavoráveis, pessoas de outras etnias, pessoas com

dificuldade  na língua  e  linguagem e outras.  As  dimensões  da  acessibilidade cultural  são

múltiplas,  como  a  física,  sensorial,  econômica,  à  esfera  das  tomadas  de  informação,  ao

protagonismo cultural, comunicacional, atitudinal.

ARQUITETURA

A Casa do Baile – Centro de Referência de Arquitetura, Urbanismo e Design foi construída

em uma época em que as questões relativas à acessibilidade, sobretudo a física, não eram

discutidas de forma ampla nas sociedades. E por ser um bem cultural tombado, questões

relativas  às  adaptações  são  complexas.  Foi  somente  a  partir  dos  anos  1980,  como  o

movimento  da  inclusão  social,  que  as  lutas  pelos  direitos  das  pessoas  com  deficiência

avançam de forma consistente, reverberando em convenções, tratados e legislações desde o

alcance regional ao internacional.

No Brasil, a Norma Brasileira ABNT NBR 9050:2015 – Acessibilidade a edificações, mobiliário,

espaços e equipamentos urbanos é a referência sobre acessibilidade física. Quando a Casa

do Baile foi restaurada em 2002 houve uma preocupação com a acessibilidade física, com a

instalação de um banheiro adaptado e sinalizado. Todavia, essa instalação não cumpre as

normas vigentes hoje, motivo pela qual a sinalização internacional de acesso foi retirada. A

Casa do Baile – Centro de Referência de Arquitetura, Urbanismo e Design é inacessível.

MAQUETES E RELEVOS TÁTEIS

Em  2012  o  setor  educativo  da  Casa  do  Baile  –  Centro  de  Referência  de  Arquitetura,

Urbanismo e Design começa a elaborar maquetes e relevos táteis direcionados às pessoas
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com deficiência visual e/ou baixa visão. Os materiais elaborados consistiam em uma maquete

em três dimensões da Casa, maquete plana com planta arquitetônica, maquete plana com a

planta paisagística, relevo tátil com o padrão dos azulejos que revestem a edificação, material

em Braille e leitura ampliada com informações do espaço. Esse material ficava à disposição

do público na mesa da recepção. Atualmente ele se encontra em desuso e sugere-se que

esses materiais  sejam reeditados, mais resistentes e que,  conjuntamente  a uma formação

específica junto aos funcionários da Casa, volte a ser utilizado como material permanente de

atendimento ao público.

ARQUITETURA DOS SENTIDOS

A partir de 2012 o educativo também se volta para a experimentação de práticas sensoriais

na  mediação  da  edificação  através  das  visitas  mediadas  do  projeto  “Arquitetura  dos

Sentidos”,  inicialmente  também direcionada às pessoas  com deficiência  visual  e/ou baixa

visão.  Posteriormente  notou-se  que  as  práticas  sensoriais  ampliam  a  potência  das

experiências de todos os públicos e as visitas passam a ser abertas ao público em geral. As

primeiras  visitas  utilizavam a exploração tátil  e  posteriormente novas edições  exploraram

outros sentidos, em visitas sonoras, olfativas e gustativas. O projeto ainda é realizado em

temporadas anuais.

OUTROS PÚBLICOS

Para  2019  o  educativo  desenvolverá  atividades  para  públicos  potenciais  do  entorno  do

espaço. Através de pesquisas foram detectadas muitas casas de convivência para pessoas

idosas  na vizinhança.  A  proposta  da ação é  se  aproximar  desse  público,  visitando esses

espaços,  levando  atividades  culturais  e  de  memória  e,  posteriormente,  os  convidando  a

visitar a Casa em uma atividade direcionada.
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PÚBLICO ESTRANGEIRO

Com  o  crescente  reconhecimento  do  valor  do  Conjunto  Moderno  da  Pampulha  como

Patrimônio Mundial e acréscimo do número de visitantes estrangeiros, sugere-se que toda a

publicação e meio de comunicação da Casa do Baile – Centro de Referência de Arquitetura,

Urbanismo e Design esteja também disponível  em versões em inglês,  francês,  espanhol e

mandarim.

EXPOGRAFIA E COMUNICAÇÃO

Sugere-se  que  em  médio  prazo  todas  as  exposições  da  Casa  tenham  em  seu  projeto

expográfico e projeto de comunicação soluções de acessibilidade, de acordo com as normas

técnicas vigentes e publicações e referência, como Tonsonianismo Guidelines for Accessible

Exhibition Design e o Smithsonian Guideliness for Accessible Design.



132

 



133

O Programa  de  Segurança  trata  dos  aspectos  relacionados  à  segurança  patrimonial  do

acervo  e  dos  públicos  interno  e  externo,  além de  indicar  os  sistemas,  equipamentos  e

instalações,  e  os  procedimentos  e  rotinas  de  segurança  de  emergência,  a  partir  da

perspectiva museológica.

 

Abaixo é listada a situação atual dos itens de segurança da Casa do Baile: 

Portaria 

Período diurno: 1 porteiro em posto de 12 horas diárias de segunda-feira a domingo, das 7h

às  19h,  nas  áreas  interna  e  externa.  Recomenda-se  que  sejam  dois  porteiros,  como  já

ocorrido, em que um fazia a vigilância do salão expositivo e o outro da área externa.

Período noturno: 1 porteiro em posto de 12 horas diárias de segunda-feira a domingo, das 19

às 7h, somente na área interna. 

Todas as áreas do espaço permanecem fechadas após o horário do término das atividades,

sendo: 2 portas dos banheiros externos (de uso da equipe da Casa), 3 portas em esquadria

de vidro no salão, duas portas de vidro no auditório, 4 portas externas de metal na área

administrativa/serviço, 3 portas internas na área administrativa, 2 portas na copa/cozinha, 3

portas nos banheiros internos. Todas as chaves da Casa se encontram na Administração, com

acesso restrito, mas de acesso conhecido da equipe de portaria para caso de emergência.

Cópias  de  chaves  de  uso  mais  rotineiro  estão  num  quando  de  chaves  ao  alcance  dos

funcionários. A casa de máquinas, na área externa, permanece permanentemente trancada. 

Alarme 

A Casa do Baile possui sistema de alarme com circuito de sensores de presença, por setores,

inoperante no momento. 
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Sistema de Monitoramento por TV 

A Casa do Baile possui Sistema de Monitoramento por Câmera, inoperante no momento. 

Segurança 

Extintores de incêndio: 

4 extintores AP 10L. 

6 extintores CO² 6KG.

1 extintor PQS BC 4KG.

Projeto de Prevenção e Combate a Incêndio 

A Casa do Baile possui, para todas as áreas, Projeto de Prevenção e Combate a Incêndio,

com extintores  APB-10L,  CO2  –  6Kg,  sinalização  de  saída,  sinalização  de  saída  no  teto,

iluminação de emergência no teto, iluminação de emergência. 

Licenças 

A Casa do Baile não possui Alvará de Funcionamento nem Auto de Vistoria do Corpo de

Bombeiros.

Riscos específicos 

A  Casa  do  Baile,  bem  patrimonial  tombado,  possui  em  sua  arquitetura  itens  de  valor

inestimável e sem reposição, como os azulejos atribuídos a Paulo Werneck, platibanda em

mármore cipollino adamascado e o Painel Niemeyer. Devido ao fato de ser uma ilha artificial,

a Casa do Baile corre risco de alagamento em virtude do acréscimo das águas da represa da

Pampulha. Há histórico de ocorrência do fato, em janeiro de 2003. 
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Dados físicos 

Área do terreno: 3.195 m² 

Área do salão de exposições: 250 m² 

Área do auditório: 61,54 m² 

Área parte administrativa: 102,05 m² 

Área externa: 2.781,41 m² 

Horário de atendimento ao público: de terça-feira a domingo, das 9h às 18h. 

Entrada gratuita.
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